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“EIRO PERANTE 0 PODER EXECUTIVO

Publicamos hoje a representação

que os povos d'esta circumscrip
çãoad-

miuistrativa dirijiram ao governo so—

bre a questão ahi levantada por um

punhado de individuos, a quem as par-

xões alucinam, não vendo que com taes

acintes estão prejudicando a terra no

seu desenvolvimento moral e material.

Desde que estamos na imprensa nun-

ca deixamos de pugnar pelos interes-

ses d'Aveiro, e atravessamos tempos

calamitosos de perseguição e ostracis-

mo, sem nunca arredarmos pé dos ar-

raiaes em que jul-amos bandeiras. E se

entendessemos que havia rasão ou me-

tivo digno da parte dos que combatem

ahi as irmãs hospitaleiras chamadas

a collaborar na grandiosa obra de ca-

ridade, com certeza seriamos dos pri-

meiros a aconselhar que lhes agrade-,

cessem os seus serviços, dispensando-

as todavia de continuarem a prestal-os

n'uma terra em que ellas por infelici-

dade sua eram antipathicas.

Mas nenhum pretexto plausível se

invoca para a hostilidade . que lhes

estão promovendo os rcpubhcanos,cp-

jo numero é tão mmguado, qucgnao

pôde mmca ter a estohda preteuçao
de

assumir a dictadura n'uma localidade

onde as dictaduras foram sempre mal

vistas. Aqui, onde não estadoiam as

grandes fortunas, onde não impera a

aristocracia do dinheiro, todos se jul-

gam eguaes, e ninguem se considera

infallivel. Mas ao contrario dos prin-

cipios expostos, parece que se preten—

de abrir agora uma excepção. Llsns

tres ou quatro indivíduos, que capita-

neiam um grupo de 60 ou 70, entendem

que devem impôr-se por meio do m-

sulto e da calumnia, levantando como

labaro o nome de José Estcvam, que

hoje todos respeitam em Aveiro, con-

sagrando á sua memoria testemunhos

de saudade, e que ninguem ahi pre-

tendeu affrontar. Porque elle em tem-

po, ha 26 annos, discursou nas cama-

ras contra a liberdade de ensino, fal-

lando por tanto contra a collocação

das irmãs da caridade nos azylos de

Lisboa, quando se estabeleceu a cor-

rente a favor d'ellas, entenderam os

demagogos aveirenses que com taes

armas poderiam abordar aquestão re—

ligiosa, explorando o seutnnento local.

A traça porém não illudiu senão os

que quizer-am ser illudidos. Nem José

Estevam fallon sobre irmãs hospita-

leiras, que então não ex1stiam, nem a
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Santa Casa da Misericordia no hospital d'es«

Ita Cidade, sem que a presença das irmãs

lhospitalciras possa considerar-se otfensa as

za, e de quantos ali vão procurar ali-l

vio aos seus padecimentos.

Esta é a verdade (ue não se dcs- . , ,

* 7 l leis, porque não sao a congregação que el—

tª'ºº com Objurgnçocs dº “m tifººªºªs",las proliibcm, nem uma ati'ronta a memoria

mo deleterio, que ninguem pode des— * do grande cidadão, a quem Aveiro vae eri-

culpar e muito menos attender. Desde gtr um monumento que comemore com a

º momento que mes propositos vin— saudade dà; muitps, os relevantes serviços

,. - . ue em Vl —

gassem. nao haveria nada serio, nem q . . Prºª "“ ª? .ªº“ PMZ' º ºm ºs
. , pecial a terra que lhe tor berço.

respeitavel. Tudo cederia em presença

ilhena, Dr. J. M. Barbosa de Ma

PUBLICA-SE AS QUAInas

Antonio Rodrigues Castanheira

proprietario. l

Antonio de Bastos Junior, proprie-

tario.

D. Maria Ernestina d'Assumpção.

Manuel Maria Mendes Leal, pro-

fessor publico. ?

Vicente Dias dos Reis, proprietario. ;

Joaquim dos Santos, proprietario. ,

galhães. Marques Gomes,
  

 

Francisco de Mar.

N
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que iudustriou para seu uzo na caçada

do cv.—mc, dando-lhes por scenario o

Mississipi. E' de presumir porém que

C'Sp'ãCtOl'fLSSC mais algum invento da,

?mesma bitola, para gandio do rapazio

travesso que o escutou e aplaudiu. Tudo

rethorica byzantina, Optima para en-

loilar pascacios, mas que na vida pra-

tica não vale um maravedi.

'alhães e Fimnino de Vilhena

 

  

 

_ . _ Senhor: por todas estas considerações,

do capricho ou da alicantina. Em bre-

ve trecho a anarchia invadiria todas as

estações publicas, campeando a devas-

osperam os supplícantos que Vossa Magesta-

do attenderzi & presente representação, con-

lsentindo que em Aveiro, a exemplo do que

Joaquim Martins de Abreu Junior, '

proprietario. Esta eloquencia importada não se

  

- e - s " ' ' _ ' --
Sltlao do mms audaz. e esta passando em muitas das mais impor

lª" , à "_ _ t , Nº" _ . s [tantes povoações do nosso territorio coun-

ilª- 9» l'º'Pl'fJªªn ªçªº- * & Plºmmº neural, continuem as irmãs hospitaleira em

numeros continuaremos a publicar os surnço no hospital civil, onde ellas teem pos-

nomes dos signatarlos d'ella, para que to em evidencia a abnegação, a caridade e

se comprehenda bem que em Aveiro 2 ªmºr dº Prªmmº “? "mªl““? dºª dºº“-

nâo calam as exagcrações. c que a po- esbquepovoarpInsonia—manas dª(lªªllº eª“

litica deve ')r-se de arte quando se “ “ªewww itºspltª' ”' l

" P*_ ' P , . 1. a N essa Magestadc so di'i

tratam questoes de tamanho tomo.

Ordem, moralidade e liberdade,

gue haver por bem deferir til

proscn te supplica.

mas nunca a licença, o impudor e a

anarchia,

 

Aveiro 12 de julho de 1888.

E. B. M.

Senhor.—Ds cidadãos abaixo assignados JOSÉ Chªmªdº Gomes d'Oliveiral

no pleno goso dos seus direitos civis, e com Vidal, couego arcvpreste e reitor do

inteiro d ;zsprondimcuto de preocupações po- cheu.

It'-a." ve rs.-tc mod — )““tll o Y ssa ' A - . . - «

1 “ª “' “' po ” º ª lº * t º“ Dr. Antonio Jmé Rodrigues Soa-

  

   

 

  

 

  

prezidente da camara municipal d'Al-

rão.

parocho d'Albergaria.

sa, proprietario.

quere.

Chuquere.

Carvalho Miranda.

valho Miranda.

Miranda.

Manuel Marques, prºprietario.

José Simões da Silva, proprietario. :

Domingos Marques da Silva, la,-É

vrador. ,

Antonio Carvalho, proprietario.

Antonio da Silva, pçoprietario. :

. Venancio Correia de Saimcl, pro-

prietario.

D. Maria Amelia de Sai.

D. Anna Amelia Nogueira e Mello.

Maria Roza da Conceição.

Manuel Marques Fontes, proprie—

tario.

Joaquim Marques da Silva Mello,

capitalista e proprietario.

Joanna da Conceição Carola.

Ernesto Ferreira, proprietario.

Joaquim Dias dos Rei.—'., capitalis-

ta e proprietario.

Clemente de Souza Mello, vice-

 

  

     

   

            

   
   

  

    

   

   

 

   

  

bergaria, proprietario e capitalista.

João de Carvalho, lavrador.

Manuel Maria Pires Alvares Mou-

l'adre Julio Pires Alvares Mourão,

Francisco Pires Alvares Mourão.

Antonio Alvares [ferreira de Sou-

Lniza Dellina Correia Telles.

Antonio Fortunato d'Almeida.

l). Anna Adozinda d'Almeida Chu—

D. Maria Carlota Chnquere.

D. Margarida Salomé da Serra

D. Maria dos Prazeres Alvares de

D. Adelia Beatriz Alvares de Car-

D. Adelaide Olympia da Graça

José Marques de Lemos, nego-

ciantc.

D. Roza Silveira dos Prazeres Al-

vares Carvalho Miranda.

D: Luiza Alice Alvares Carvalho

Miranda.

Joaquim José Brandão, proprie-

tarlo.

Bacharel Joaquim Antonio d'Al-

meida Miranda.

João Joaquim Machado Junior,

empregado publico.

Antonio Fernandes Bexirão, la-

vrador.

;dã bem em Aveiro, onde a demagogia.

lriosos, que. nem os siguaes cimpacien—

cias do chefe da claque, lograram..ar-

rancar ao inditim'entismo, passeando e

cavaqucando durante os discursos, que

dores. () auditoria causou depressa, e

quando o sr. Arriaga uzou da palavra,

desandaram para a rua os que tinham

ido alli para ouvir cousas incditas,

e que sahiram desapontados, porque

tudo correu peor que ("la primeira vez.

puhli 1in, nem jeznita, sendo a quasi

totalidade da sua população muito te.-

mentc a Deus, para se deixar cmbair

pelos luudiis de um punhado de espe—

culadores politicos. E a prova está em

que, em toda a festa, desde a uma

até aos prégadores, só ha um rapaz,

que é filho da cidade, mas que viveu

quasi sempre sobre as aguas do mar,

sendo os outros todos de fóra, a maior

parte adventicios, sem nenhuns inte-

resses criados nesta terra, ou que aci-

dentalmente aqui vivem, pertencendo

a outros concelhos e mesmo distrieto

estranhos.

ção de domingo foi pois a de hostili-

dade ao existente, porque. se botou lôa

a favor da republica, que na If'rança

[nem com diíiiculdades, ralada pelas

luctas intestinas e pela guerra latente

que lhe fazem as nações estrangeiras.

Mas ainda assim no orçamento do go—

verno franccz 1a figura a dotação do

culto catholico, e nos seus hOSpitaes

civis. até da propria capital, são as ir-

mãshospitaleiras as encarregadas das

enfermarias.

zem propaganda contra a religião, e

pregam a expulsão das irmãs hospita-

leiras, não lhes occorrendo que se o

partido mouarchico aplicasse o priu-

cipio, seriam elles os primeiros ex-

não faz prosclitos, por mais que esfal—

fe os pulmões. Entre cinco ou seis du-

zias de crentes, uma aluvião de cu-

vinham na ponta da lingua dos ora—

Dcscuganem-se: Aveiro não é rc-

Se alguma côr teve a manifesta—

Os republicanos em Portugal f;-

pulsos por conspirarem abertamente

contra a liberdade legal.

Mas se a demagogia impenitente

lhe propinassem a doze de intolerancia,

que ella pede para os outros, o que por

ahi não iria de protestos e de indi-

gnações! E todavia os monarchicos
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Marrostude, unicamente ius irados or sen- . , . ,

timiiutos do ordem, do verdªde odopjustiça, 'rºsv dl“??? dº. Cªllªº“) Avvª'ª'ª'ª—ªª' _ '

expôr [caimento ao Augusto Chato de lista-. ulºsc k raucisco das )«eves, prior

do, o que a sua consciencia lhos dieta no d'Esgueira.

momento um que em Aveiro, e sol) pretox- Padre José Maria. Godinho Tabor-

tos tutcis, "se procura thjáV'll'tual' , as mclho- da Soares d'Alberrraria.

res intcnçocs, propmando o veneno da dos— D M' .. DA .1'-. G .

crença, e maucjamlo as armas da calumia , ' “mªmª, “gª lª'”: ºdlllhº

c da injuria.
Paborda Soares d'Albergai-m.

E', Senhor, improcc lente. sem razão do João Pinto Rodrigues Vallas, phar-

scr, e pprtapto iansttisnma a agressão quo , macentico.

C-Olll um DVD 0 "Tô UK |) ll'ill]. SC. lllOVC (3011 I'll " 'x' _ . ª 7

as irmãs hospiiitlciras, que a a.;tual admi- .“ AÇlinn' >*“ ("1.33 Borg? Sabin—dª"

nistração da Santa Casa da Misericordia D' Luª:" Aufºlfa Bºrgº“? lªbºrªl“-

admittiu no serviço de seu hospital depois D. Rosa da ['rmdade Borges Ta—

do tres experiencias successivas e inl'rnctife— borda. ,

ras feitas com o pessoal civil ou leigo. 0 is- Antonio Antunes d'Abrcu (, Mello,

tº ºº'" lºªd,“ .“ “Piªu??" “lª ”lª” ªª Pªiªº?“ negociante.«_ptarcnta maior contribuiu—

sonsatas nao so da cida-le, mas tambem do º ,. ' .

concelho e do districto, por isso que (3 hoje tº“! proprietario ª Vpi'Gttdqt'. .

incontroverso, em presença dos factos, a; JOSU 3131111133 dOliveira, proprie-

conipctom-ia «_l'nqnellas senhoras. que são ver- ' trt-rio.

dadoiros modC-los do abnegação o sacrificio, Agostinho Marques do. Lºurª“

desempenhando ellas coin extremada. solhcr- J 05,0 Marques Gaspar lavrador e

tude a sua nobilissnna missão de caridade. . . ,

Senhor:—São importantes e inuegaveis.Prºpmetmqº' _

os serviços prestados :t humanidade enferma Mªmª—31 IIcnrxqueS, lavrador e pm-

por as irmãs hospital-loiras, que não sabem prietario.

recuar ante os horrores da misoria, ncm'om D_ huma, de Vilhena d'Almeida

frente do perigo das epidemias, “ou das Maia Ferreira.

tragicas sceuas da guerra, sempre firmes no Bº ),. ) A a t F . (1

seu posto de honra, a.:udmdo prosurosas on- “"ª““? flutuª º errªtª &

de ha dores a mitigar ou consolaçoes a dis- Cruz, Prºpnetªªlºlº-

tribuir. No mais aceso dos perigos arremes- Prior de Vagos, Jcão de Mim,—nda,

sam-so impavidas, de animo serenº, não se Ascenço.

preocupando com o contagia nem com as ba- Visconde de Valdemouro

las, levando a toda a parte alivio aos que F " . “ l , . ' , _

sotfrem, esperança em Deus aos que agoui- rªnçlsººjh'nue Cºllººlrºflª Cºª"

sam long,: da patria e da, familia, ta, proprietario e quarenta malorcon-

Senhor:—Eni Aveiro os factos de to— tribuintc.

dºs os dias estão provando a Meza dirceto- , Maria da Annunciação Violante.

ra do nosso estabelecimento hospitalar as Pat e Antonio Rodriu'ues de Cam—

vantagens do servrço, ja na. parte moral, ja _ . _. . ,_ _. . º,,_

pelo lado material ou economico, prestado p05,1)10pl_1€tm'10 ª ªdiªm lªtª' _ _

pelas irmãs hospitaleiras aquella casa de ca- Joaquun de Campos, proprletano,

ridade. D'isto dão testemunho esta povoa- José da Silva Gouveia, prºprie—

ção e os seus arrabaldes, porque teem, por tario.

meio de inspecção ocular verificado os pro- “mmºl dos Santos Cºttii'irâo Ju-

grossos moraes o niatcrtaes introduztlos no . ' . . ª º

mesmo estabelecimento apoz a admissão d'a- mor, pl'ºpnºtªnº'

quellas senhoras.

Senhor ! em um hospital civil, cujos reu-

dimentos são minguados, se cumpre atten-

der aos preceitos da hygiene, havendo to—

dos os confortos para o doente, já no que

respeita ao estado do corpo, já. na parte pu—

ramente espiritual, é certo que as adminis—

trações gratuitas não podem corresponder zt

sua elevada missão se não forem auxilia-las

por um pessoal dedicado e serio, esp cial—

monto consagrado ao serviço das enferma-

rias, o ao da sua administração interna.

Não basta o acoio do editicio, & preciso tam-

bem que uma zolosa tiscalisação verifique

diariamente a axanidã'o dos fornecimentos,

tanto na quantídmlo como na qualidade dos

generos requisitados, atim de que o estabe—

lecimento nãº seja prejudicado, nem aos eu-

fermos falto a alimentação proscripta pelo

facultativo.

A Santa Casa da Misericordia d'esta tºi—.

' era a mesma or no se trata-
. _ _ .

especre ( ( , P q dade tem de receita intui-5000 reis, mas so'

va de estabelecimentos
de beneficencia,

  

  

Manuel de Campos, proprietario.

Luiza Rosa.

Padre Augusto Candido Figueira.

José dos Santos, marnoto.

Moysés da Trindade, marnoto.

José Antonio Ferreira, proprie-

tario.

D. Maria Innocencio, Ferreira.

Emilia Rosa Vareira.

Joanna Augusta Cardoso.

Maria Pereira Borges, proprietaria

e industrial.

Manuel Maria dos Santos Freire,

artista.

Padre Daniel Tavares Nogueira.

Antonio Ferreira da Encarnação,

negociante e prºprietario.

Antonio da Costa, proprietario.

José Ferreira Pinto de Souza, em—

   

  

   

  

      

  

sinceros, que não se arreceiam da pro-

paganda, não se importam que haja

clubs, centros e joruaes republicanos.

Os sectarios da republica, porém, '

Manuel Nunes Alves, prºprietario.

Francisco Nunes Alves d'Almeida.

Manuel Machado, proprietario.

João Fortunato Almeida Coelho

de Pinho.

Dr. Manuel Luiz Ferreira, Junior.

Domingos João da Silva, proprie-

tario.

Manuel da Silva Paula.

José Luiz Ferreira Junior, empre—

gado publico.

José Luiz Ferreira, proprietario.

Roza Emilia Augusta.

Maria Roza Ferreira d'Almeida.

Custodio Cazimiro, empregado pu-

blico.

Maria de Jesus.

e

que seguem outra vareda, no que at-

tentam contra as leis.

Ellos iusultam a religião catholica

e os seus ministros. Ellos vociferam

contra os que não trausigem com os

seus immoderados desejos, sacrificando

tudo ás paixões, que se tornam cada

vez mais violentas com a resistencia

que encontram pela frente. Ameaçam,

calumniam, recorrem as ultimas inso—

leucias, e com taes propositos conse-

guem so atfustar de. si a gente séria, a

que tem que perder, a que prefere a

ordem a anarchia, a liberdade á. licen—

   

    

   

  

   

Antonio Rodrigues Sebastião, ne-

geeiante.
sa, 9. religião no atheismo, o bem ao

  

destinados a educação da mocidade; E

mesmo que assim fosse, os que não re-

conhecem nem acatam a intallibilida-

de do papa, não podiam declarar in-

fallivel a José Estevam, ou qual outro,

por mais lucido que fosse o seu es-

pirito.
. 1

Quanto à propaganda da dinama-

ção, relaxamol-a ao bai-aço da legisla-

ção penal. Por tanto a essa nada .dn'e-

mos, declarando nós muito terminan-

temente, que nunca a provocamos, por

que nunca fizemos nem acceltámos a

questão nyesse terreno.

Quanto aos principios e á apre-

ciação dos factos, vemos. que a parte

sã da nossa população civil se apre-

senta de um modo que edifica, pu-

gnando pela moralidade, acentuando

bem o caracter que teem as irmas

hospitaleiras, que a meza da Miseri-

cordia chamou para o serviço do hos-

pital, e icto sem azedume, fora dps do-

minios da política, que de ordmario

perverte as melhores intepções.

Firmani a representação nomes il—

lustres, amigos devotados que foram

de José Estevam, que com elle traba-

lharam na ultima campanha eleitoral

tão honrosa para o grande orador co-

me para todos, porque houve mterra

liberdade e cada. um votou conforme

as suas sympathias. E a par destes

nomes de cidadãos respeitaveis, veem—

se outros de senhoras da nossa pri-

meira sociedade e de mulheres do

povo, que não tiveram duvida de po.—

tentearris' suas opiniões sobre_um.as-

sumpto que affecta as _consciencias;

porque não se trata. das irmãs hospi-

taleiras, que tão bem estão em Avei-.

ro, como em outra qualquer terra do

reino ou do estrangeiro, mas do nosso

hospital civil, sempre descuidado, en-

tregue sempre a mãos mercenarias, ,e

'que actualmente se acha confiado a-

quellas sr.”, con; satisfação da pobre-

 

  
   

 

   

   

  

   

   

'g,tdos de alguns bsuitcitores, alem de reis

cºm o culto na sua egrcja dispondo 4005000

reis, om consequencia dos encargos dos lo- Prf-“gªdº publlct).

D. Maria Emilia Pinto de Souza.

2505000 de um dote annual cone-i'dido a Eduardo Ferreira. Pinto de Souza,

douzolla pobre e honesta por occasião '»lªªtcmprCªrado publico.

ertiactuar o seu casamento. Importa por tanto- D ºlimcli't Ferreira. Dhm) dª Souza

a (iC-40028. estranho ao hospital em 650600!) ' ', . ' . . ' L. L ,, '

* D.]ulvn-a b crren'a Pinto de Souza.

reis, o que reduz a dotação d'ello a 5:5506000
.

'- ' ' ' ' - ª , [“ EHÍlI' Fºrr-ªi l” t & S' ,
raiz., o que e insuthcionto, so nao houver al , z. ( J. L » in m O e uma.

Clara Ferreira Patacão.
maxima economia na sua administração; e

Manuel Correia Ferreira de Sou-comtudo o movimento annual dos doentes po-

za, empregado publico e proprietario.de estimar-so em 400 individuos de ambos os

sexos. E não obstante & Meza Administrativa
. . ,

José do Nascimento Ferreira Lei—

tão, negociante e proprietario.
ser desajudada por falta do pessoal idoneo nos

primeiros oito mezcs da sua gerencia, o certo _

que se fizeram importantes reducções nadcs- José Marinho Ribeiro, quarenta,

Pºlª, º (1110 ºªf-ªª impºrtªm jª'L ºlª ªlgªºª maior contribuinte e negociante.

Thomé Pereira Veiga, industrial.

Ex-mezario e irmão da misericor-

centºs de mil reis, como épubtico e uotorio,

o que é um resultado que tem causado agra-

dia, José Monteiro Telles dos Santos,

negociante.

davel surprcza a quantos se interessam pela

Ex—mezario e irmão da miscricordia

prosperidade e bons creditos do mesmo es—

tabelecimento. .

Manuel Marques dªAlmcida, artista.

Carlota Augusta Abrunhosa Telles.

As enfermarias veem-se agora bem lim-

pas e bem tratadas, notando-se em tudo o

Emilia de Jcsns da Conceição Fer—

reira.

maior arranjo e denuncia. Ha ali conforto e

carinho para os doentes, que já não se pc-

jam de sollicitar um logar n'aquella casa,

d'oude em outro tempo fugiam, ou em que

so entravam quando a. miseria era. extrema, Luiza de Jesus Gonçalves.

6 Ja nªº “nhªm que empenhªr,“ que vem João Maria Ribeiro, necrociante e

dor para se tratarem, o que se dava. com .. t .. '?

frequencia quando as enfermarias se achavam Prºpinª _ª'uº' _ _ .

a cargo de gente marcenaria, o o desleixo (: Maria de Jcsus Ribeiro.

o abandono eram proverbiaes.

Senhor! estes são os factos que todos

aqui conhecem e apreciam , sem que os sup-

plicantos tentem envolver-so em questões po-

liticas, mesmo porque entendem que a poli-

tica deve ser estranha :'t gerencia e trata

mento de um hospital, onde só teem entrada

os que sotfrem, os que luctam diariamente

com a sorte adversa. Para estes e que se

fizeram aquellas casas; e quando as paixões

tentam impor-se as eonveniencias legítimas

da communidade, forçoso é que a parte sã

da população civil se levante para protestar

contra a propaganda do mal que tudo sacri-

tica a espectdaçãº partidzria, como so a hu-

manidade nada representasse no meio da

contenda, e como se a opinião justa e seu-

sata tivesse abdicado a favor da anarchia,

re de Andrade e Albuquerque.

João d'ºAhneida, Operario.

Antonia de Jesns dlAhneida.

prior de Alquerubim.

Padre José Correia de Miranda.

de S. João de Louro.

José Dias Ferreira, proprietario.

Margarida da Conceição.

Manuel Rodrigues de Bastos, pro—

prietario e capitalista.

promovendo d'oste modo o transtorno dos prietario.

interesses sociaeS- à * . Francisco Rodrigues Lopes, pro-

Senhor. estas s o as razoes, porque ºª prietario.

abaixo assignados vem sollicitar de Vossa

Magestade a manutenção do actual regnuen

inaugurado pela Mesa Administrativa da prietariov

mal: finalmente os que sendo liberaes

Antonio Soares d”Almeida, prior ahi pregaram no dia de S.

Antonio José Dias Correia, pro- ' favor da liberdade de cultos, o qu

Lourenço da Trindade Salgueiro,

empregado publico. '”

Antonio Vasco de Souza Pinto.

Joaquim Marques Pcccgueiro, Ju-

nior, artista.

Manuel Ribeiro da Costa.

João Maria dos Santos, negociante.

Manuel Duarte dos Santos Gamel-

las, prºprietario.

Antonio Duarte dos Santos (fia-

mellas, proprietario.

José Simão, artista e proprietario.

José Simão Junior, artista.

João Duarte dos Santos Gmnellas,

proprietario.

Maria Adela ide Duarte dos Santos

Gamellas.

José Pereira, Operario.

Serafim Simões da Cunha, pro-

prietario.

José Marques Vidal, prior de Re-

queixo.

   
(C'o uu'-náo.)

_ ___....._.__ _

0 Cºmelli

Tivemos ahi mais um comício so-

bre a questão——jesuritas——especie que

D. Amelia Augusta Rebocho Frei— não existe por cá, mas como é mozla

faller agora contra elles, Aveiro foi

um dos pontos escolhidos para se fa—

zer propaganda contra a religião e.

Antonio Emilio Pereira d'Azevedo, contra as instituições, a exemplo de

Santarem, do Porto, Lisboa e Setubal.

Vieram os mesmos oradores que

João, e

mais dois volumes a saber, o sr. Al-ç

ves da Veiga, que. já conhecíamos, el

o sr. Silveira que não temos a honra

D.Maria Correia de Bastos Amador-. de conhecer.

Ignoramos se o sr. Manuel d'Ar—_

riaga reeditou () seu antigo discm'so aj

e da— 5

ria em resultado favºrecer as preten—

ções dos jcznitas; assim como tam—

bem não sabemos se o sr. Magalhães

José Maria Ferreira da Maia, pro- Lima se referiu mais uma. vez a fauna,

americana, exhibindo nova edição dos]

e catholicos, os que amam a Deus e

servem a constituição, que dai. garan-

tias a todas as classes sociacs, pela sua

parte se congregam e fortalecem, op-

pondo assim um dique insupcraVcl zi

corrente de lodo, que procura sujar c

diti'amar tudo, supondo que só deste

modo poderão triunfar as suas ideias

de destruição e vandalismo.

Mas a paciencia tambem se esgota,

e não é o insulto grosseiro, nem a ca—

lumnia vilã que ha de suplantar a ra—

zão c a justiça. A consciencia publica

vae—se indignando com a frequencia

dos ultrages feitos à. moralidade e a

lei. E para a conter tem sido preciso

empregar os meios que a prudencia e

a moderação aconselham, para evitar

que aos discolos seja aplicada a correc-

ção que teem provocado.

Convençam-se todos, de que com

tal gente não pode haver treguas. To-

ma a longanimidade por fraqueza, a

tolerancia por covardia. Investe com

tudo e com todos, e se as victimas de

hontem, por uma presumida convenien-

cia de momento, tão ephemcra, que nem

chegará a ter consequencias aprecia-

   

  

  

E SAEB/Am)S ,: Iªublicaçeoes: , (forrespoudeucias particulares, 40 réis por cada linha, no typo

ª connnmn do jornal. Axmuncios, 30 réis por linha; Repetições, 15 réis, accrescendº o

imposto do sede.—Recebem-se annuncios annuaes, mediante contracto especial.

ffamosos corvos que por hi encontrou elpropagauda de intolerancia que ahi sel

levantou contra as irmãs hospitaleirasl
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limita

A nova meza tomou posseem 9 de

julho, e as irmãs hospitaleiras entra -

em serviço no hospitaldamisericordia. mm em 16 de março seguinte, isto é,

Quem ahi trata a questão é o partido

republicano, que traz oradores de fôra,

e constitue a meza com gente estra-

nha é. terra, para se fazer acreditar a

distancia, que aqui reina grande exci—

tação contra o que fez a mcza admi-

nistrativa, quando tudo é obra dos re-

publicanos, em notavel minoria no

districto e na cidade.

Estes são os factos, nem os dois

comícios que ahi se fizeram exprimem

outra cousa, não obstante os meios em-

pregados para se tornarem concorridos,

annunciando-sc em cartazes pomposos

os ºradores, o que ainda assim deu

pequenissimo resultado; porque apesar

de ser em dia e hora em que todos os

cidadãos se achavam disponiveis, a

concorrencia limitou-se algumas cen—

tenas de pessoas de ambos os sexos e

de todas as edades.

De iudilfcrentes e curiosos era a

maior copia. Fallaram os republicanos

contra a religião, contra os padres,

contra a constituição e até contra a

tlyuastia. Foi uma meia. Abusaram

da palavra, mas não foram perturba-

dos n'esta propaganda com que minum

as instituição.—;, e se o fossem haviam de

protestar, invocando a liberdade, que

não é a licença, para conclamarem con-

tra tudo e contra todos.

Accrescentaremos, para que 0 Com—

mercío saiba de uma vez para sempre,

que em Aveiro não ha jesuítismo, nem

jesuítas, c que as irmãs hospitaleiras

que existem no nosso hospital civil

prestam Optimo serviço a administra

ção e aos enfermos, e por isso as cou-

scrvam n'aquella casa de caridade on-

de não deve entrar politica, não offen—

dcndo a memoria dos mortos nem a

presença dos vivos, o bem que ellas

fazem nªum estabelecimento que deve

estar superiora considerações estra—

nhas aos deveres de humanidade.

Se não estamos em paiz de hoten—

totes, toda a gente séria deve pensar

como nós. Não lcvemos pois tão longe

as nossas preoccupações partidarias,

que nos transformemos em canibaes.

O que é bom na Reºoa, em Villa No-

va de Famalicão. em Braga, em Vian-

na, em Setubal e em Faro, não pode

ser ruim em Aveiro, só porqueum pu-

nhado de individuos que se dizem re-

publicanos, não querem as irmãs hos—

pitaleiras,e as agridem,com a demen-

cia digna dos tempos nefastos, em que

a inquisição povoava os carceres de

innocentes, e arremessava ás fogueiras

pessoas tímidas ou desvalidas, com

quem era preciso acabar em nome do

terror, que em França levantou cada-

falsos e determinou as carnificinas da

Abbadie, da. Conciergerie, de Lion, do

Loire e de Nantes.

Nem a demagogia de Marat, nem

as t_Vl'.'LIlias do conde de Basto. Nem

Robspierre, nem Torquemada.

J' esta a nossa divisa, e já. agora

não renegar-emos a doutrina, por nos

parecer melhor que a das exagerações

sangrentas, que horrorisaram o mun—

do, levantando de toda a parte um pro«

testo deindignação contra os algozes.

___—*_—

PATARATICES

O redactor do Seculo enviou no

domingo para Lisboa um telegramma

do seu discurso no comício, e depois

como teve tempo commentou-o a seu

sabor, attribuindo ás auctoridades lo-

caes factos da sua invenção d'elle, co-

mo foram da sua invenção os corvos

que nas margens do Mississipi caça-

vam cysues. Nem Aveiro se oppõe a

conservação das irmãs hospitaleiras no

seu hospital civil, porque um pequeno

grupo não é a população da cidade;

nem o sr. governador civil facultou a

assistencia d'aquellas sr.“, que estão

ahi com direito egual ás que se acham

em muitas das principaes terras do

reino, onde a liberdade não está em

perigo, nem sequer sc vê assoberbada,

pelo serviço relevante que ellas estão

prestando zi. humanidade.

E depois um bocado de historia do

homem dos corvos:

«Quando a lnoza que então dirijia a mi—

sericordia a que pertence o hospital, se apron-

tava para entregar as suas cºntas e proce—

ldor à eleição da nova gerencia, () governa—

dor civil substituto, tumultuariamente, apos-

sou-se da direcção do hospital. Estava dado

o primeiro passo. Em seguida as enfermei—

ras civis foram despedidas e, com um cinis—

mo rcvoltante, substituídas pelas famosas ir—

mãs hospitaleiras.»

Já viram maior desconcbavo que o

que contêm o artigo? Que Rochefort

estropiasse afauna americana, a; nem

todos fallam do que sabem, e a igno—

Vºlªa estao dlªPºªtªS ª esquecer e “ rancia foi sempre atrevida; mas que

perdoar, pela nossa parte nunca ob—

tempe 'arcmos a sugestões, que impli-

quem quebra da. nossa dignidade. Nun-

ca se dirá que em Aveiro uma mino—

ria insignificante e facciOsa, se impoz,

levando de vencida a ordem e a li-

herdade.

Continuamos pois no nosso posto

de honra, sem invectivas, nem escon-

juros, e creiam que não nos intimidam,

nem conseguem que atl'rouxcmos na

crusada a favor da ordem, da morali—

dade e da liberdade legal.

___—*_
—

AO « COMERCIO PDRTL'GUEZ»

Illudiram o contemporaneo ao di—

zerem-lhe que Aven'o toma parte na

estiuucasse a historia local, depois de

ter vindo aqui t'allar em duas reuniões

publicas, é andacia, para não dizermos

despejo, pouco invejavcl.

Toda a gente sabe que o recensea-

mento da irmandade estava falsifica—

do, e que a anctoridade administrati-

va foi presente uma denuncia firmado.

por alguns irmãos, apontando a falsi-

fica ;ão. Foi em virtude diella que fo-

' um aprehendidos os livros da inscri-

pção, excepto o da capa vermelha, que

muito de industria desapareceu. A dis-

solução da meza motivou-a a apresen-

tação do orçamento em 4 de julho,

quando a lei determina que fosse apre—

sentado em maio.

8 mezcs depois, em consequencia de

não ser idoneo o pessoal civil, tendo-

se feito primeiro tres experiencias suc-

cessivas, sem que dessem resultado sa-

tisfatorio.

Esta é a verdade historica, que to-

da a gente em Aveiro conhece, e por

aqui se pôde avaliar o que Roche-

fort disse no Seculo sobre a ques-

tão. E para que se saiba que ninguem

se importou com o comicio, onde con-

correu quem quiz, basta acrescentar

que lá foram muitos fnnccionarios pu-

blicos, alguns dos quaes de confiança

politica, que não tinham de assistir á.

reunião em virtude do seu ofiicio.

Nós cá os liberaes praticamos cs—

tes actos de tolerancia, que ficam sem-

pre bem aos partidos. Os republiquei-

ros veem até como ati'ronta á liberda-

de a presença das irmãs hospitaleiras

nas enfermarias, onde ellas prestam

serviços relevantes á humanidade !. . .

Vejam e admirem a contradicção

dºestes democratas de meia tigelht,que

negam a pés juntos que

Deus é Deus, o o homem livre.

_——*———-

CON'TRADICCÓES IltMili lãlES !

Os bufarinheiros de rhctorica ava-

riada, que ahi arengáram ultimamente

a meia duzia de papalvos n'um arma-

zem mal cheiroso, entre muitas aliirma—

ções calumniosas que vomitaram con-

tra tudo e contra todos, disseram que

o Santo Padre andava, não descalço,

como o Christo, mas de sandalias bor-

dadas a pedras preciosas. E' uma pa-

tranha ridicula, e uma banalidade in-

sulsa. Agora o que é verdade, e curio-

so, é vermos por ahi os amantes da

egmldode, em vez de andarem a pé,

repoltreados em fofos carros, per-alvi-

lhos petnlantes, e qfadistados; e em

logar de irem vestidos como os mal-

trapilhos assalariados que os applau-

diam, lá. estavam diplomaticos c apru-

mados, alguns até de rosa—chá. na la-

pella, com ares de conquistadores, fa-

zendo talvez rapa—pés a alguma An—

geli-na Vidal do mexilhão!

#

Tambem os sabios oradores da pra—

ça do Peixe, passaram o diploma de—

estupidos, a todos os que não seguem

as suas asnaticas theorias. E' verdade

que toda a sabedoria reside n'elles, mas

de cada vez que abriam a bocca em

asneira certo.. Um dos taes berradores,

até citou uma portaria de José Estevão!

*, ,

Entre muito palavríado ckôcho,

cheio de logares comm uns, com applau-

so dos larvados ea da terra, Jag/mes e

Joões de todos os feitios, disseram os

afamados meetingueiros, que era ne-

cessario guerrear a todo o custo a es—

tupida seita da. Vera.-

Cruz, isto é: destruir a crença re-

ligiosa do signal da Redempção, e que

é a bandeira gloriosa da nossa fregue-

zia; e houve catholicos, que, por fac-

ciosismo infame, ouviram estas e ou—

tras atfrontas à religião, sem córarem

de pejo! E mães de familia, que se d'i-

zem religiosas, não tiveram vergonha

de ir ouvir taes heresias, para as re-

petirem cá. fôra. . .

%

Mas berrando furiosamente contra

os jesuítas, fugiu-lhes aos sabichões a

bocca para a verdade, quando adirma-

ram que ha muito jezuita sem uzar o

habito. Talvez fallassem em forca em

casa de ladrão. Ha muito liberalão, que

não faz caso da familia, mas não para

bem da humanidade, como aquellos,

mas sim por vil egoismo. Taes ha, que

applaudiam as calumnias dos anal-chis-

tas sociaes, e que deixam andar os ti—

lhos a morrer de fome, em quanto el—

les se banqueteiam regaladameutc. . .

Outros que desprezam os seus, sendo

necessario que as santas mulheres, que

elles insultam, os tratem com O cari-

nho, que as dosear-nadas mães lhes nc-

gam. Mas isto são factos, que todos

sabem, não são invenções que a ver—

dade desfaça.

à?

Disseram tambem os republiquei—

[ms que era «uma alfrouta as mulhe-

res d'Aveiro, a permanencia aqui das

irmãs hospitaleiras» . Figura de rheto-

rica cstafada. Estamos fartos de lhes

dizer, que nos apresentem quem substi—

tua digna e convenientemente aquel-

las senhoras, que ellas innnediatamen—

te lhos cedem o logar. . . mas a isso

respondem, que as não teem, nem que-

rem saber. . . Quer dizer, berram por

paixão partidaria, não por amor do

proximo. . . São instrumentos incons-

cientes da cepeculação politica, não

defensores da prosperidade da Miseri-

cordia. Iutrujõcs e papalvos em partes

iguaes.

#

E a etfcrvecencia, a excitação que

se nota em Aveiro contra as irmãs hos-

pitaleiras, onde está ? !

Vejam os nossos conterraneos a

consciencia com que ahi se escreve, e

ajuizem por isso do resto.

Whªts niªn

  

Ordens guerras.—O sr.

bispo Conde confere ordens esta se—

mana, em Coimbra.



Umcão da. Terra.N -
vadanmado.——Hapor ahi quem
afirme que os cães da Terra Nova se

"' m. Puro engano. Em data
de 17 diz um correspondente das Cal-
das das Taipas paraum jornal do Por-
to 0 seguinte:

«Hoje um grande e formosocão da Ter-
ra. Nova, pertencente a um dos marchantes
que aqm rendem, foi atacado de hydropho—
bia, tendo-se lançado a um outro cão com
tanta ferocidade que o matou. Cansou um
panico terrivel em toda apopulação:
tas fecharam-se e muitos queriam recolhe!"
seas casas fugindo espavoridos; até no edi-
ficio dºs banhos muitos se acolher—am. Fez-
se uma montaria ao cão que foi afinal mor-
to sem ter causado mais damno algum, a-
pesarda terrivel “ferocidade de que estava
possuido.

C'. G.»

Acautelc-se e acautele os outros
quem não prescindir de prazer de ter
um cão.

Abundancia viticola.
——Em Leiria as videiras estão por tal
fôrma carregadas de fructo que os la-
vradores temem que tanta producção,

a continuar assim, em pouco tempo
mate as cepas, cançadas de produzir.
O preço menor por que o vinho se tem
vendido é a 30 réis o litro, '
réis o quartilho.

Em Felgueiras tambem se tem ven—
dido muito barato o vinho. Para o es-
trangeiro tem ido muito, mas não o
bastante para despejar as adegas.

Como os lavradores precisam das
vasilhas para a nova colheita, a maior

parte abriu as suas adegas e vende—se
vinho ao retalho, muito bom, pelo pre-
ço de 10 réis o antigo quartilho.
*

0 (MINHO DE FERRO IN) VALLE

”0 VOIÁGÁ

VI

Tanto por escripto como vocal-
mente, tem sido e ainda hoje são mui-
tas e muito diversas as opiniões acer-
ca de tcrma'nus,que deverá. ter o cami-

nho de ferro do Valle do Vouga.

Apontou-se para terminus de ca-
minho de ferro do Valle do Vouga, a
villa de Estarreja, bem como tem ha-

vido quem indique para isso a villa de

Ovar, Canellas, Oliveira do Bairro (!),

Avanca, Angeja, Cacia e talvez outros

pontos.

*

O terminar o caminho de ferro em
Estarreja ou em Canellas, poderia ter

a vantagem de não ser mister prolon-
gar—se tanto, para ter o seu entronca-

mento na linha do Porto a Lisboa. Mas
nem a villa de Estarreja tem impor-

tancia superior a Aveiro e muito me-

nos a tem Canellas, freguezia das me-

nos populosas d'aquelle concelho.

Estarreja já hoje possue, além de

outras, uma estrada, que a liga com

Vizeu e que todos os dias é percorrida
por diligencias e carros de diversos

generos, que transportam passageiros

e mercadorias.

Além da estrada para Ovar (em

construcção), foi, ha pouco, dotada com

a estrada districtal, que, partindo da

Bestida (defronte da Torreira) e pas-

sando por o centro da villa e por o 10-
cal da feira do Santo Amaro, passará,

perto de Sever do Vouga e terminará

em S. Pedro do Sul ou nas suas pro—
ximidades.

Estes melhoramentos, a abertura

do seu esteira, a estrada d*Aveiro a

Ovar, passando pelo centro da villa

de Estarreja, se não podem compensar

as vantagens de uma nova via terrea,

attenuam bastante essa falta.

Demais, nem Estarreja está n'um
ponto central com relação ao Porto e
a Coimbra, nem a sua praia de banhos

póde, como a da barra d'Aveiro, ser

frequentada sem se percorrer uma grau-

de distancia, parte da qual é preciso

atravessar em barco.

E se o tcrmz'nus for em Angcja, ou

alli houver uma estação (como é de

justiça), não será difticil a ligação dos-

ta com a villa de Estarreja por um ea-

minho de ferro americano ou por um

caminho de ferro de via reduzida, po-

dendo, talvez, para isso aproveitar-se
em grande parte o leito da estrada, que

liga aquellas duas localidades.

#

O terminar em Ovar o caminho de

ferro do Valle do Vouga, poderia ter

a vantagem de aproximal—o mais do

Porto. Tornar-sc-ia, porém, o trajecto

mais longo e não seria mister tal se.-

orificio.

Em breve haverá um caminho de

ferro, que, partindo da costa do Fura—

douro e passando em Ovar, onde cru-

zará com a linha do Porto a Lisboa,

terminará em Vouzella ou em S. Pedro

do Sul, cruzando, alli, Com o mesmo

caminho de ferro do Valle do Vouga.

Já se vê, pois, que Ovar póde bem

prescindir dªeste melhoramento e 0 ea-

minho de ferro, que alli terminasse,

seria o mesmo, que já está concedido,e

Além disso, Aveiro é um porto de
mar e por isso o commercio maritimo

deve, mais que em qualquer dos pon—

tos indicados, concorrer para, mais tar-

de ou mais cedo, aqui haver um grau—

de movimento de mercadorias.

#

E se Ovar tem hoje no Furadouro

uma praia de banhos, pittoresca, bella

e muito commoda, não deixa Aveiro

de ter egual vantagem. Na Barra ha

uma praia de banhos, que não é menos

commoda; que tem communicação com

a cidade pela ria e pela estrada; que,

em breve, a terá. pelo caminho de ferro

americano; que offerece a variedade da

entrada e saída das embarcações; que

pôde proporcionar passeios fiuviaes e

terrestres; e que apresenta o sublime

espectaculo da ria, com suas marinhas,

seu grande numero de barcos e outros

objectos attrahentes.

#

Bem sabemos, que Ovar é uma

villa importante pelo seu commercio,

seus edificios, seus estabelecimentos e

sua população, superior á d'Aveiro e

d'outras cidades do nosso paiz.

Bem sabemos, que os productos da

sua pesca maritima podem concorrer,

para que a estação do entroncamento

ou do terminus de um caminho de fer-

ro tenha um grande rendimento.

Mas, para aproveitar-se de tal van-

tagem, bastará o caminho de ferro, a

que já nos referimos. Além disso, mui-

tos dos productos das costas, confinan-

tes com a nossa ria, são por esta trans-

portados em barcos para o caes d'A-

veiro e daqui despachados no caminho

de ferro para diversos pontos do paiz.

E, se isto acontece actualmente,

quando para a Beira Baixa não ha di-

rectamente um caminho de ferro, mais

deve esperar-se, que venha a aconte-

cer, quando haja um caminho de ferro

d'Aveiro para Vizeu, que depois deve-

rá. continuar para a Guarda, tendo o

seu entroncamento em Celorico (da

Beira) e da Guarda para Ciudad-Ro-

drigo, na Heepanha.

Ficariam assim ligadas as capitães

de tres districtos entre si, e todas com

o visinho reino.

:'(.

O ser o terminus em Avanca não

offerece mais vantagens, do que em

Ovar ou em Estarreja, posto que Avan-

ca seja uma freguesia populosa e onde

a agricultura tem tomado grande de—

senvolvimento.

Ha hoje ali um apeadeiro. Tam-

bem poderá haver um em Canellas, pe-

quena freguezia do concelho de Estar-

reja situada muito perto (Festa villa.

tº

Cacia é uma populosa freguczia do

concelho d'Aveiro. E' proxima do Rio

Vouga, mas nem este rio termina ali,

nem o local, onde pode haver o entron-

camento, se tornará apto e accessivel

para o embarque e desembarque de

mercadorias, se para isso se quizer

aproveitar a via fluvial.

Não ha ali um porto de mar, nem

praia de banhos, nem ali pôde o com-

mercio ter o desenvolvimento, que po—

de ter em Aveiro, em cuja estação ha

de, por certo, dar-se todo" o movimen-

to de mercadorias d'este concelho e do

concelho de Ilhavo, havendo depois de

ter logar o trasbordo em Cacia, no

caso de ser ali a estação do ternu'nus.

E o mesmo caso se dará, se a es-

tação fôr em Canellas. Cacia fica, ape-

nas, a seis kilometros d'Aveiro. Ja se

vê, que não pôde haver grande diffe-

rença na despeza de construcção des-

de o ponto, em que a linha, deixando

de seguir para Cacia, siga para Avei-

ro, onde o largo da estação e o actual

edificio d'esta poderá. servir para as

duas linhas com alguns acrescentos.

& Evita-se assim o dispendio na cons-

trucção de um novo edificio completo

e na expropriação de terreno para cs-

te e para a collocação das linhas, que

lhe devem ficar juntas.

Adiante faremos outras considera-

ções, para corroborar estes argumentos.

Continuaremos. O.
__+__

CollillSSMl DISTRICTAL

Sessão DE 18 DE JULHO DE 1888

Presidencia do ex.““ sr. dr. José

Maria Barbosa de Magalhães.

Presentes, o secretario Manuel Pe-

reira da Cruz, faltando por motivo jus-

tificado o vogal, o ex.“0 sr. Visconde

de Valdemouro.

Aberta a sessão pelas 10 horas da

manhã do dito dia, a Commissão Dis-

trictal executiva da Junta Geral to-

mou conhecimento dos seguintes ne-

goeios :

Foi presente o balanço do movi-

mento do cofre da Junta Geral duran-

te a semana linda em 15 do corrente,

sendo a receita e saldo que passou da

semana antecedente na importancia de

junho, entregues em 4 de julho cor-
rente.

Deliberou proferir no requerimen-
to de Manuel Borges e Silva, d'Avan—

ca, concelho de Estarreja, em que pe—

dia indemnisação pelo prejuízo que
soti'reu a sua casa no logar de S. Se-

bastião com a construcção do lanço da

estrada districtal n.º 27-H, entre a Pro-

sa e os limites do concelho de Ovar, o

seguinte despacho :——Como as despe—

zas de viação districtal passaram para

o Estado, pelo decreto com força de

lei de 24 de julho de 1886, a excepção

das resultantes de contractos legal-

mente celebrados antes, em que não

está. comprehendida aquella a que se

refere este requerimento, não podemos

deferir.

Procedeu a distribuição das quotas

com que as camaras municipaes d'este

districto têem de concorrer no corren-

te anno civil, para as despezas com

expostos menores de 7 annos, que exis-

tiam cm 31 de dezembro de 1886, na

importancia orçada de 2:03 15755 reis,

distribuida na proporção da população

dos respectivos concelhos, em confor-

midade do artigo 60 do Regulamento

de 5 de janeiro de 1888, pertencendo

a camara de Agueda 142:295 reis;—

Albergaria, 99:000 reis;——Anadia, reis

120z010; — Arouca, 1203290 reis; —

Aveiro, 161:270 reis;—Paiva, 65:030

reis;—Estarreja, 236:950 reis;—Fei-

ra, 294z935 reis;——Ilhavo, 64:640 reis;

-——Cambra, 86:390 reis;— Mealhada,

67:285 reis,—Oliveira d'Azemeis, reis

196:120;—Olivcira do Bairro, 66:360

reis; — Ovar, 170z475 reis; —— Sever,

64:590 reis;——Vagos, 76:115 .reis.

Deliberou communicar esta distri-

buição ás mesmas camaras, declaran—

do-lhes que a quota que por ella lhes

pertence, pôde ser paga pela verba vo-

tada nos seus orçamentos de corrente

anno, para deepczas com expostos me-

nores de 7 annos, que são obrigatorias

pelo artigo 141 n.º 30 do Codigo Ad-

ministrativo.

—-—+_

CARTA DE LISBOA

23 DE JULHO DE 1888.

Recordo-me deter lido no Campeão

a noticia da fuga por vezes e em diffe-

rentes pontos repetida, d'um tal José

Maria Tavares, de Sever do Vouga,

que, preso por ladrão em differentes

cadeias d'esse districto, teve sempre o

cuidado de fugir d'ellas, escapando—se

pelas mais estreitas grades como uma

enguia, pois que tem quasi a configu—

ração d'este bem conhecido peixe—tão

esguio e elastico é. Pois este cidadão,

que conta apenas 18 ou 19 annos, aca-

ba de fugir da Penitenciaria, onde es-

tava cumprindo sentença que lhe fora

applicada na comarca d'Agueda. Con—

ta assim o caso e com muita graça um

jornal d'aqui.

FUGA D'UM russo DA PENITENCIARIA

Um Benevenuto de Sever do

Vouga—Captura

Ha n'um romance de Dumas, Pac,

no Arcania se bem nos lembra,a des-

cripção pittoresca do aventuroso Be—

nevenuto Cellini, que se escapa de to-

das as prisões, por mais cautelosamen-

te guardadas. Não sabemos se no Cas—

tello de SantyAngelo se na Bastilha,

ou em que outra prisão afamada, Be-

nevenuto recebia amiudadas visitas do

director, empenhado em procural-o

pessoalmente a diversas horas do dia

e da noite, para lhe transtornar qual—

quer plano de evasão. O immortal ar- d

tista, sorria da vigilancia e dizia—lhe:

«O senhor tem um trabalho balda-

do. Por mais que faça eu hei-de encon-

trar meio de me escapulir. »

«D'aqui ?! Só se fôr voando..

« Pois será voando. Arranjarei umas

azas, como Icaro,—-mas que não se der—

retam com o sol, por causa dos tram-

bulhões»

O governador carcereiro tomou o

caso a serio, pediu que o exonerassem,

mas Benevenuto lá encontrou afinal,

antes d'isso como lhe tinha dito, meio

de o illudir e de se safar.

Da força do divino esculptor é um

tal José Maria Tavares, natural de Se-

ver de Vouga, districto d'Aveiro,—

gatuno emerito e vadio incorrigível.

Por motivo d'estas prendas foi o ho-

mem já. condemnado a prisão grande

numero de vezes, e quatro se escapou

das cadeias onde o engaiolavam. Ulti-

mamente veiu para a Penitenciaria,

condemnado a 2 armas de prisão cellu—

lar. O juiz ao ler-lhe a sentença, dis-

se-lhe :

«D'alli é que lhe ha-de custar a es—

capar—se.»

E o Tavares, sorrindo ironicamen-

te, tal qual o Benevenuto Cellini, re-

plicou-lhe :

«A unica prisão capaz de reter. ..

seria a cadeia dos seus braços, senhor
- o

juiz. . . :

viu que estava sem lesão que o impe-jseu estado, porém, é ainda bastantedisse de continuar a procurar a desc— melindroso.

jada saida. Continuou andando. Esta- -—Veriticou-se hontem ao meio dia,va um luar magnifico. Salton o pri— no bazar da infancia Cega, á Ave—meiro fosso e galgou depois até ao nida da. Liberdade, a distribuição domuro exterior. Nada menos de 20 me- bode aos pobres, com que a camara detres de altura! Mas por baixo d'essa Lisboa solemnisa aapprovaçâo do pro-
muro enorme ia a entrada que o com jecto das zonas. Assistiram todos osduziria direitinho á. Avenida na Li- vereadores, que entregaram os bodes,
herdade. Da liberdade, note-se bem. ao batalhão escolar e aos asylados mu-
Não hesitou mais. Despenhou-se do nicipaes. Foram contemplados mil e
alto, e veiu rolar em baixo, enovelado duzendos pobres, e cada esmola couS-
como uma bola,—mas como um bola tou: de meio kilo de carne, meio kilo de
de borracha, pulou intacto! Apenas arroz, meio kilo de pão e 200 reis em
numa das mãos uma leve arranhadura dinheiro, tudo isto dentro de uma al—
insrguiticantc!

cofa. A importancia do bodo andou por
Que sorte! O Tavares ia pulando 4803000 reis, e foi assim decomposta :

de contente por ali fóra, seguindo a dinheiro 2405000 reis, carne 14457000
estrada da circumvallação. Foi indo reis, arroz 513000 reis, pão 365000
até Alcantara. Como não conhecia a reis,alcofas 95000 reis. Total 4803000
cidade, entrou ali as portas e inda- reis. Tocou a fanfarra dos batalhões
gou, d'uma mulher, por onde devia ir municipaes. Depois do bode, começou
para a estação de Santa Apolonia. a venda das sortes, no elegante pavi-

—- Vá, indo sempre, sempre adian— lhão do bazar da Associação Promotora
to do nariz, disse-lhe ella, e vae lá dar do Ensino dos Cegos, desde o meio dia
direitinho como um fuso. atéa noite. Foi uma festa agradavel.

E assrm fez o Tavares, de Sever
Y.

do Vouga.

PARTE UPFIEIMI '
Entretanto, na Penitenciaria fôra

descoberta a fuga—c dado aviso á po— .

SYNOPSE DO DIARIO DO GO VERNO

Dia-río de 16'

licia. Os telephones trabalharam para

todas as esquadras, dando os signaes

Audiencia real concedida ao minis-

tro de rei de Sião.

do fugitivo (: indicando o traje que

elle levava. Vinha um policia iá. d'uma

Mappa do movimento dos espolios

dos portuguezes falleeidos na area de

d'essas esquadras com o aviso, quando

deparou com o figurão. Seguia este

consulado do Maranhão, referido ao

mez de julho de 1887.

sempre em frente do nariz,-—como a

mulher lhe recommendára, e ia, ao

Concessão de differentes mercês

honorificas.

tempo, Ribeira Velha fôra:

—O senhor traz o fato dos presos

Varios despachos da secretaria do

gabinete da fazenda.

da Penitenciaria ?

_E' verdade. Acabei de cumprir

lá sentença. Aquelle director é um
.

"' ' !santo homem! O senhor nao faz ideal Despachos de varios empregados

para correios e telegraphos.

Diario de 17

Decretos concedendo a exoneração

Eu não tinha nada que vestir, e elle

então, coitado! disse—me que viesse com

ao ministro da marinha e nomeando

interinamente () ministro dos negocios

este, que elle lá o pagaria a casa, do

seu bolsinho particular. Não é verda-

estrangciros para a pasta da marinha.

Varios despachos de empregados

de que é um santo homem?

para a alfandega.

——A sua historia commoveu—mc,

Portaria nomeando uma commis-

disse—lhe o policia. Tambem eu lhe

quero ser util. Venha d'ahi até minha

são para estudar a doença nas planta-

ções de tabaco da região do Douro.

casa que não ha-de fazer a sua viagem

Relação dos portuguezes fallecidos

sem almoço.

E dando-lhe o braço levou—o para

na arca de consulado do Pará, referi-

da ao mez de outubro de 1887.

a esquadra.

Pobre José Maria Tavares, pobre

Diario de 18

Portaria nomeando arbitros, por

Benevenuto de Sever do Vouga! Tão

parte do governo, para a expropriação

bem que tudo tinha corrido! Escapar

dos valores da Companhia Nacional de

aos tombos; escapar a tal prisão, dou-

de se dizia que ninguem se cscapava

Tabacos, em liquidação, o conselheiro

Barros Sá e o sr. Serra Moura, o ar—

-—e afinal não conseguir partir no com-

boyo libertador, e não poder ir fazer

bitro para desempate o conselheiro Sá

Brandão.

uma bella troça ao sr. juiz!

Portaria mandando observar pro-

Afinal fica apurado uma coisa; é

que até da Peniteneiaria se foge. Pa-

visoriamcnte algumas dÍSposições re—

lativas ao imposto sobre os alcoos e

rece—nos que esta procsa de Tavares

aguardentes fabricados nas ilhas.

vae dar um alegrão e esperanças &.

muita gente. . .

Relação dos portuguezes fallecidos

na área do consulado do Rio Grande

   

  

      

  

  
  

   

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

   

  

       

    

            

  

  

       

  

   

    

   

  

   

  

    

— Realisou hontem no salão de

1). Maria a segunda conferenciao nos—

so amigo e illustre professor José Ju-

lio Rodrigues. A sala e as duas gale-

rias estavam litteralmente cheias, ag-

glomerando-se às portas uma grande

multidão de ouvintes, que não logra—

ram encontrar cadeiras. A's 2 horas

ha tarde subiu a uma pequena tribu-

na, collocada no fundo do salão, 0 il-

lustre e insigne conferente, e durante

duas horas, a sua palavra tinente e

sympathica, teve suspenso e auditoria.

Com uma profusão extraordinaria de

conhecimentos, adquiridos uns no es—

tudo aturado dos livros, colhidos ou-

tros pela prºpria observação nas cida-

es principaes do estrangeiro, o sr. Jo-

sé Julio Rodrigues dissertou brilhan-

temente sobre a sciencia, os homens

de sciencia, as relações da scieneia

com a industria, e o progresso d'esta

nos paizcs mais avançados. Referindo-

se á remodelação actual do nosso eu-

sino industrial, o insigne conferente

citou, com phrases de louvor, e minis-

tro que a promoveu. Lamento que o

tempo me não permitta dar uma no-

ticia mais circumstanciada d'esta in-

teressante conferencia, que valeu ao

illustre professor mais uma homena-

gem de sympathia e de verdadeira ad-

miração do publico illustrado que o

escutou.

-— Est-á. escolhido o dia 1 do pro-

ximo mez de agosto para suas mages-

tades seguirem para o estrangeiro na

viagem em que el-rei irá. completar o

seu restabelecimento, como lhe acon-

selham os medicos. Sua magestade el-

rei irá, por mar, a bordo de Bartholo-

meu Dias. Da sua casa acompanham-

n'o os srs. D. Francisco de Almeida,

Fernando Serpa e May Figueira. Sua

mag-estada a rainha irá por terra, se-

guindo directamente para Paris, d'on-

de irá encontrar-se com el-rei em Ge-

nova. A sr.' D. Maria Pia vae depois t . d F (1 . IIItomar as aguas, n'uma estação, na aaugusavmva e re erico , a

Austria. El-rei é provavel que entre- virtuosa sânhora Tãº com “fªt“? cora-
tanto emprehenda algumas viagens no gem defen eu ª VI ª e os (inªtºs dº
Mediterranea. Depois irá a Berlim, a esposo.

Despachos de varios empregados

para correios e telegraphos.

Día-rio de 19

Varios despachos ecclesiasticos e

judiciaes.

Relação dos portuguezes fallecidos

na area de consulado da Bahia, referi-

da ao mez de outubro de 1887.

Cºnta do tesouro do continente

do reino referida ao mez de maio de

18888.

Boletim militar do ultramar.

Despachos de varios empregados

para os correios e telegrafos.

Diario de 20

Mappa do movimento dos espolios

dos portuguezes fallecidos na area do

consulado de Pernambuco, referido ao

mez de setembro de 1887.

Diario de 21

Aununcio da direcção geral da

thesouraria para o pagamento das obri-

gações da Companhia nacional de ta-

bacos.

Contas do thesouro de fóra do con-

tinente do reino de janeiro a março do

corrente anno.

Mappa do movimento dos espolios

dos portuguezes fallecidos na área do

consulado da Bahia referido ao mez

de agosto de 1887.

Mappa das patentes de invenção

concedidas e caducadas, referidos aos

mezes de abril e maio de 1888.

__NUEASJLLUME

A imperatriz W'icto-

ria. presa.—O espirito nacional

dos inglezes está. muito excitado pela

notícia de que, em Allemanha a perse-

guição affrontosa que tem sido movi-

da ao dr. Mackenzie, alcança tambem

 

 

 

do Sul, desde agosto a outubro de 1887. »

te é uma invenção abominavel. Todavia, em

toda a parte aonde vou toda a gente me diz

que a imperatriz Victoria está. virtualmente

presa na sua actual residencia. Receio muito,

pelo menos, que S. M. não tenha a esperar

muitas deferencias da parte dos homens que

hoje estão no poder.

Note-se bem, estamos já acostuma-

dos a ouvir os francezes attribuir á

côrte e ao governo da Allemanha toda

a especie de infamias, e a não lhes dar

credito; mas d'esta vez são os inglezes

os aceusadores. Será. verdade o que

elles dizem ?

O crime de Madrid.

-—Ainda nada de averiguado, nada que

possa lavar a justiça por um caminho

seguro. Por outro lado uma grande

desconãança da opinião publica quan—

to ao modo como tem seguido este no-

tavel processo.

Para não accumular informações,

de que ainda não podemos, concluir

nada com segurança, limitamo—uos a

transcrever do Liberal os seguintes

trechos:

. «o que a opinião publica pede

é que tão horroroso crime não fique

impune, que a justiça não seja burla-

da, que se averigue dentro em pouco

quem são os auctores do sangrento

drama da rua de Fuencarral. Até ago—

ra diB'erem mui pouco umas das ou-

tras todas as versões que teem corrido.

Em quasi todas ellas se misturam os

nomes de Medero, Varela, Lessa 0 Ave—

lino Gallcgo. Em todas ellas desem-

penha a parte principal Higina Bala-

guer. Que papel representou cada um

d'elles n'este crime? Quem são os in—

nocentes? Quaes os culpados? Que

grau de responsabilidade tem cada um

d'elles? A opinião publica, enganan-

do-se certamente, tem como ponto de

fé que Varela sahiu da Penitcneiaria.

Tão persuadidos estão todos disso,

que ninguem se causa em perguntal-o.

() que se pergunta, cada vez mais in-

sistentemente, é :

— Está Varela innocente? Pode-

rá saber-sc por fim quem são os cul-

pados ?

Um dado importante

Um empregado do telegrapho que

conhecia ha muito a viuva Varela e

esteve na sua casa dama de Fuencar—

ral poucos dias antes do crime. Falla-

ram de varios assumptos e parece que

D. Luciana lhe disse por fim:

— Tirei agora do banco uma sem—

ma importante.

— Para que fez você isso?

-— Porque pensava empregar o di-

nheiro n'um negocio bom que me pro-

pozeram.

—- E está resolvida a entrar n'es-

se negocio ?

—- Não. Não foi por diante. E por

isso penso em metter o dinheiro nova-

mente no banco. Quer acompanhar-me

amanhã, quando fôr fazer o deposito?

— A'manhã é-me impossível. Mas

direi a meu filho que a acompanhe.

No dia seguinte o filho do empre-

gado foi a casa de D. Luciana, mas

não a encontrou. Parece que recebeu

uma carta e um recado de D. Lucia-

na, que dizia:

— Hei-de avisal—o de quando va—

mos fazer o deposito.

Foram, este empregado do tele-

grapho e sua mulher, o par que, na

manhã do dia do crime, procurou D.

Luciana na rua do Fuencarral, como

contou o guarda portão.

De tudo isto deduz—se (e o banco

poderia esclarecer o caso) que a sem-

ma que D. Luciana fôra tirar, não ti-

nha voltado para o banco.

Ora bem. Onde está esse dinheiro?

Encontrou-se? Quem o tem ?

Novas nomeações

Foram chamados á. presença do

juiz, Bafo, um sujeito que dissera ter

visto Varela na noite de 23 de junho,

ceiando no café de Madrid, e um cria-

do d'este café, que negou o facto.

Cada um persistiu na sua e nada

se apurou. O cocheiro Marcellino, que

se parece, á primeira vista, com Va-

rela, e veste como elle, foi tambem

chamado. Varela tinha dito, na peni-

tenciaria, que era facil que tomassem

por elle o cocheiro, attentaasemelhan-

ça de ambos.

Marcellino disse só conhecer de

vista Varela. Do que declarou tam-

bem nada se concluiu de util para o

esclarecimento da justiça.

Varela foi acareado com os portei-

ros da casa 109 da rua de Fuencarral,

com o dono d'uma taberna da mesma

rua e com o da loja de bebidas.

Todo; negam ter visto Varela no

dia em que se commetteu o crime.

Varela continua negando que ti-

vesse saido da cadeia.

Projectos de Frede-

rico III.—O correSpondente pa-

risiense d'um jornal italiano, a Tribu-

na, diz que viu uma carta escripta por

uma pessoa íntima de fallecido impe-

rador Frederico III. Esta carta contém

a seguinte passagem:

«As duas coisas que mais preoc-

eupavam Frederico IH eram e casa-

mento de sua filha Victoria, e a situa-

ção da Alsacia Lorena. Todos os seus

pensamentos se encontravam nfestes

dois problemas, e para ambos tinha

acabado por achar uma solução com-

mum ou pelo menos uma tentativa de

solução. O seu projecto bem assente

era dar a mão de sua filha ao princi-

pe Alexandre de Battenberg, e nomear

em seguida o príncipe governador da

Alsacia-Lorena.

«Um governo quasi autonomo ser—

viria de transição para uma solução

definitiva, e taes eram as proprias,

palavras do soberano: «A Allemanha

ficava então livre do cancro que a cor—

roe desde 1870, como me livrarão tal-

vez um dia do cancro que carros a

minha garganta.»

Entre os seus íntimos, e impera-

dor desenvolvia esta idea: a Alsacia-

Lorena tornado estado independente, a

Allemanha e França rccouciliadas, a

Europa desci-mando e deixando emfim

respirar livremente os povos.

Papeis secretos.—Os

jornaes estrangeiros continuam aocc u—
par-se de certos papeis secretos,—a

que aqui já. nos temos referido,—eu—

cerrando importantes documentos mi-

litares e diplomaticos, pertencentes a.
Frederico UI e que foram subtraídos,

estando actualmente nas mãos da rai-

nha de Inglaterra.

Tem-se feito commentarios de to-

das as especies, e alguns sem o menor

fundamento.

O Jornal dos Debate insere alguns

pormenores, que adiança serem verda—

deiros, sobre a natureza d'esses docu-

mentos. Trata-se de duas circumstan—

ciadas Memorias redigidas conforme

relações dos agentes militares secretos

da Allemanha nas capitães dos gran-

des estados europeus: Inglaterra, Aus-

tria, França, Russia, Italia, Hespanha

e Turquia, e indicando as forças dºes-

tes paizes e os seus meios de defeza.

O segundo é resumo dos relatorios dos

chefes de embaixadas e legações alle-

mães nos seguintes estados: Inglaterra,

França, Hespanha, Belgica, Paizes

Baixos, Austria, Italia, Suecia e No-

ruega, Russia, Roumania, Turquia e

Grecia

N'esse documento indicava-se prin-

cipalmente o grau de cohesão das suas

potencias e os laços que unem cada

governo com a população.

Sob este ultimo ponto de vista, a

Austria-Hungria e a Inglaterra eram

pintadas como muito fracas; a Austria-

Hungria, por causa da lucta das na-

cionalidades allemã, slava e hungara,

que poderia compremetter a existencia

da monarchia, e a Inglaterra por eau-

sa da questão irlandeza e da sua infe-

rioridade militar, que poderia impôr-

lhe, no caso d'uma guerra europeia,

uma neutralidade desfavoravel a Al-

lemanha.

Experiencia de pom—

bos correios.—Nos principios

d'este mez, por iniciativa do Club du

Midi, de Bruxelles, foram soltos em

Calvi, na Corsega, todos os pombos

correios que tinham concorrido ao ap-

pello d'aquella sociedade fomentadora.

Como é sabido, as aves deviam regres-

sar aos seus pombaes, sendo concedi-

dos premios aos primeiros viajantes

que chegassem. A um desses corredo-

res alados aconteceu a seguinte peri-

pecia commovente :

Massacrada de fadiga, as azas es-

phaceladas, a pobre avesinha, que per—

tenco ao sr. Delrez, de Verviers, caiu

desalentada no campo de Waremmc.

Um aldeão, que regressavaa casa, apo-

derou-se d'ella e propunha-se talvez a

mandal—a cosinhar, quando, a meio do

caminho,. encontrou um amador de

pombos correios.

Uma simples olhadella d'este ho-

mem providencial bastou para adivi—

nhar que se tratava de um pombo tda-

jante perdido e propôz ao campino &

compra da ave. Feito o negocio por

um franco, e colombOphilo descobre

nas pennas o carimbo de Calvi, o en-

dereço do proprietario, 'e tclegrapba

ti um prompto para Verv1ers.

O sr. Delrez mette-sc no expresso

e vem ao encontro do seu pombo; mas

este por tal modo se achava derreado

que foi mister submettel-o a um inci-

tamento para o fazer seguir pelos ares

o caminho de Verviers e anhar assimDeclararam tambem Medero, Las- o seu emi I ºi e g _.
sa e Gallego, que protestaram nova- pr º' mau n —se ”' anciedade
mente a sua innocencia.

Yermo da pena

do seu proprietario.

O sr. Delrez teve a excellente idêa
8.459:587 reis e a despeza de reis

1.547:04õ, passando para a semana le

  

que deve passar em Oliveira d'Azemeis.

de levar a femea do pobresinho der-
O caminho de ferro em questão,

Chegou o Tavares a Lisboa e foi Vienna, e talvez a S. Petersburgo. Os A Pª” Mªll Gazette publicou hª
reado e os dois pombos que se amavam

vade para a Penitenciaria. O homem dois reaes esposos tornarão a encon- (hªs em grossos caracteres, ª seguinte

 

terminando em Ovar, deixaria de ser

o caminho de ferro do Valle do Vouga,

e ou seria o mesmo, a que já nos refe-

rimos, ou teria de scr-lhe quasi paral-

lelo até certo ponto, formando depois

um angulo agudo, cujo vertice seria

na estação de Ovar! '

E caso muito identico a este ulti-

mo, se daria, se o caminho de ferro do

Valle do Vouga, partindo de Angeja

ou das proximidades d'esta freguezia,

tivesse de ir terminar em Canellas, em

Estarreja, ou em Avanca.

il

Demais, para que Vizeu fique em

rapida e immediata communicação com

o Porto, é mais que sufiiciente o cami-

nho de ferro, que, partindo d'aquella

cidade, deve ter o seu entroncamento

na estação de Recarei.

E, se os habitantes das duas Beiras

podem aproveitar com um caminho de

ferro, que tenha o seu termina.: em

Ovar, não aproveitarão menos com um

que tenha o seu termina.; em Aveiro.

Se d'Ovar c d'Estarreja podem re—

ceber os productos maritimes e os da

ria, egualmente os podem receber de

Aveiro e muito melhor estes ultimos,

já. pela proximidade do caes, já por

que podem receber os productos das

,alinas dºs concelhos d”Aveiro e Ilhavo. .

seguinte um saldo total da quantia de

6.912zõ42 reis, sendo 649z950 reis re-

presentados por papeis de credito e o

resto em metal, existindo mais em. co-

fre 282 obrigações de 90:000 réis no-

minaes, pertencentes ao emprestimo

contrahido com a Companhia Geral de

Credito Predial Portuguez. ,

Foi tambem presente o officio do

ex."“' sr. governadºr civil d'este distri-

cto n.' 1:061 (a), 1.“ Repartição, de 13

do corrente, participando que por des-

pacho de 7 deste mez, fora deferido o

pedido d'esta Commissão sobre a con-

cessão do subsidio de 300z000 reis pa;-

ra auxiliar a fundação do Asylo-Escola

d'este districto.

Foram igualmente presentes os re—

sumos das deliberações tomadas pelas

seguintes camaras municipaes :

Feira, da semana linda em 23 de

junho, entregue ao administrador do

concelho em 1 do corrente.

Agueda, de 24 de junho, entregue

em 4 do corrente.

Estarreja, da semana finda em 24

de junho, entregue em 4 do corrente.

Anadia, de 16 de junho, entregue

em 2 do corrente. '

Aveiro, de 14 de junho,

em 28 do mesmo mez.

Oliveira do Bairro, de 14 e 22 de

l

trazia empenhados os seus brios, para

fugir em breve, e principiou a parafu—

sar no modo de justificar o que disse-

ra ao sr. juiz que o condemnara. Co-

me é do estylo, ao entrar na Peniten-

ciaria o José Maria Tavares, foi lavar-

do e barbeado. Raparam-lhe o cabello

e entrajaram-n'o com a farpella de ea-

se.. Nos primeiros oito dias conservam-

se os presos incommunicaveis. Só de-

pois é que teem o seu passeio ao jar—

dim. Orao Tavares parece que nem

sequer ainda chegara a esse período

de regalia do rcgimen cellular. Logo

que se viu na cella, reparou n'uma ires-

ta destinada a allumiar o pequeno eu-

bículo. Teve um sobresalto de prazer

e fez, mentalmente, um gaiato pied de

noz ao sr. juiz. A noite passada foi—se

aos lençoes da cama, que eram novos

e por isso lhe forneceram uma corda

de excellente resistencia, que elle te-

ceu e preparou cuidadosamente. Içon—

se até á fresta, não quiz saber da al-

tura em que cairia, nem aonde iria pa-

rar e. . . catrapus! Foi bater com os

ossos sobre um caixote grande, n'iuna

sala, proxima ao quarto em que dor-

miam os guardas. E tão bemaventu-

entregue radamente dormiam aquellas varões

justos, que não acordaram com & bulhal

Tavares levantou-se, apalpou-se, e

! ?

   

 

  

  

   

   

   

  

carta do seu correspondente em Ber-trar-se em Genova, para irem assistir _ . ,
hm, que produzm enorme sensaçao emao casamento do duque de Aosta, em

meados de setembro. Lºªdrºªª

-— E' espantosa a crise industrial, . Tºdºs sabem, º Vi*º ºu com os meus pro—
por que está passando em Portalegre fª?º ºliªºªá ªlgº ªº Em???“ ºxªºtº dº fªl-

ªqªfªªíª ºifhdª' Dªº "ªº fªbricªs. ªº 3233309303 Bªía da tªdªlªfil?lamficios importantes, em que ah se
_ fechando-lhe todas as saídas. Durante mui-empregavam centenas de operanos dos tas horas, a ninguem foi permittido sair do

dois sexos, apenas uma arrasta uma. palacio ou entrar nªelle. .
apparencia de vida, empregando meia. Qual era 0 hm & este indecente bloqueio?

duzia de individuos. A fome deixou $$$-ªbªfª, ªãgfgnã'âíigoªfjfâªsfâj
de ser uma figura de rhetorica: é uma rança os papeis particulares do imperador,triste realidade hºje n'aquelle distri- e especialmente as folhas d'um diario que
cto. Só a intervenção do Estado ou do ellº redigir: Pºlº ªº“ (llªmãfiº Punhº, º em
capital intelligentc e activo poderia quº ”P““ ª º ªº“ mº º º Pºmªr ”ºbrª '“- - uestões do Estado. Além d'uso nãose con-salvar aquelle centro 1ndustr1al,aqnel- gentiu que os papeis em que elle, nos ulti-la pobre gente e aquella industria mo- mº,, tempos, escrevia os seus desejos e o,,
ribunda. Olhe por isto quem pode. seus pensamentos por já não poder fallar,
Ponha-se termo a esta ironia cruel que 5638861" em poder dªº Pºªªºª'ª ºlªª ºª tinham
resulta das festas da industria, das gªªhídªdº; .fºf'ªm rãªºlªidºª mdfªºªqªãdlºâª'_ ..

. tm mamimmare ex ouquaquerp ' o.
coiãgiatulalçqfs e ªos banquetes destI- Tambem se assevera que as malas d'um119- 05 & cc e lª'“ (Éª prºªPendªdº á certo medico (Mackenzie, seguramente) fo-hora em que uma cidade de trabalha- ram apprehendidas na fronteira e reenvia—
dorcs agonisa, a falta de trabalho, das a Berlim, para alii serem examinadas

' ' . ela chancellaria.
cºm & Industrial. que lªw deu renome, P Mas o que despertada sentimentos bemº em quª ªs pequenas ortnnas se Vêem differ-entes, se fosse— verdade como muita gen-paralysadas e em vesperas de comple—_ . , . te de Berlim assevera, seria estar uma altata ruma, em meio daquella crise tre- personagem, muito chegada a Inglaterra e
meada! ' , muito querida dos inglezes, e tambem muito
— Tem experimentado notaveis

querida e intima do defuncto soberano, cho-

allivios o sr. conselheiro Ferreira Lapa,
rando noite e dia em Friedrichskron, n'um. _

_ . lacio transformado em verdadeira ' .distincto rofessor e funcmonano. 0 pa
P '

Todos devem suppôr, é claro. que este _

cumprimento da pena de tres mezes

de prisão por furto d'uma capa.

Não obstante, continuará. preso e

incommunicavel, visto estar envolvido

no processo do crime da rua de Fuen-

carral.

A este respeito

processou Varela ?

Não dizem todos os empregados da
penitenciaria que Varela não saiu d'ali?

Não se viu na soltura de Millan

Astray uma prova de que o

D. Luciana não tomara parte

sassinio de sua mãe?

O que ha aqui» ?

Higina foi novamente acareada

com Varela, e insistiu em dizer que
fôra elle o assassino.

Uma rapariga, que foi algum tem-

po criada de D. Luciana, e saiu de lá.
por não poder soii'rer J. Varela, decla-

rou em juizo que este tinha um genio

insupportavel, e que tratava muito

mal a mãe,

Declaração importa-nte

O guarda portão da casa n.“ 6 da
rua do Noviciado disse que tinha vis-
te passar, na tarde de 1 de julho, Hi—
ginia Balaguer com outra rapariga
mais baixa do que ella.

Por emquauto, o maior mysterio,
ainda.

pergunta o Mberal:

«Porque é que o juiz instructor tros

ternamentc regressaram em breve ao

pombal. O pombo, que fôra resgatado

da ôlha da panella ou do refogado da

caçoula por um misero franco, ainda

conseguiu ganhar o septimo premio—-

550 francos.

Este concurso de Calvi foi desas-

o: de 649 pombos soltos no dia 2
do corrente, só 20 e tantos é que en-
traram nos pombaes até á. data.

Os amadores menos pessimistas

kilometros de
Bruxellas. 'As pobrcsitas das aves, sol-
tas á beira-mar, deviam ter feito uma
travessia de tres horas de vôo antes de
pairar-em sobre o continente. Nunca
fôra tentada uma expedição assim;
mas, . pelo que se vê, não vale a pena
repetir-se, porque não aproveita.

Suppõe—se geralmente que os pom-
bos que faltam, desnorteados, se divi-

dissem em dois bandos, um gere. seguiu
para Monaco, outro para a Italia.

0 primeiro premio desta viagem
desastrosa foi ganho no dia seguinte
áquelle em que se soltaram os pombos.
A 3 de julho, chegava ao seu pombal
de Verviers o valente campeão dos
ares. Pertence ao sr. Hanssens e este-

ve durante tres dias em exposição no

Club do Midi. '

,
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rico de patrimonio como nenhum. Suc-

oessivas restaurações e accrescentos lhe

desfiguram, no rodar dos annos, a se-

vera simplicidade primitiva; mas, des-

íigm'ade eu não desfigurado, este mo-

numento é um theseuro. E quando se

considera que em torno d'essas pedras

arquejaram os peitos de que se formou

a patria; quando se recorda que este é

um dos nucleos em que se colheu e

unificou a christianissima alma portu-

gueza, referve—nos o sangue nas veias

e amaram-se-nos os olhos de lagrimas

—porque estamos percebendo os va—

gidos, estamos apalpando ás faxas d'es—

ta nação valorosa, desta nação cam-

peadora que, mais tarde, não cabia,

não cabia por sua grandeza na terra.

As magniticcncias de Alcobaça,

adjuugem-se as sublimidades da Ba-

talha —a celeberrima fabrica egival

erecta por João I em memoria dos fei-

tos de Aljubarrota contra as arremet—

tidas castelhanas. Aquillo não é um

templo, é um canto; é o espírito d'um

ALEXANDRE HERCULANO

(EXORDIO)

Sapiens in populo heel-edita—

bit honorem, et nomen illus

crit vivens in setemum.

Ecol. XXXVII, 29.

Senhores.—Os factos crvstallisam

as idéas, e os monumentos crystalli—

sam as idéas e os factos:—os monu—

mentos são a geologia de espirito.

Véde, em pleno cycle medieval,

esta gentilíssima nacionalidade portu—

gueza crear-se, disciplinar-se, vigori-

sar-se, uniformisar-se, expandir-se n'u—

um só aspiração, e toda esta aspiração,

com o mesmo brilho e com o mesmo

fito, aflirmar-se pelo mesmo verbo e

estampar-se no mesmo symbolo :—o

cenobie religioso, o monumento ca-

tholice. Seberbo, soberbissimo espe—

ctaculo ! A sombra de templo divino,

em redor da caloriiicante matriz api-

nhôam—se os burges c aconchegam-se

os lares; nos seus adros instituem-se

os mercados e abendiçoam—se es ali—

mentos; nos seus atries celebram—se es

contractos e asylam—se os delinquen-

tes; nos seus claustros germinam as

escolas publicas e estreiam-se as re—

presentações theatraes: á. voz vibrante

dos seus sinos congregam-se as assem-

bléas, acorre-se aos perigos supremos,

entra-se nos combates da vida eu rcs-

vala—se aos abysmos da morte, ao pé

dos seus altares armam-se os cavallei-

res, e do fundo das suas capellas par-

tem-se, ausentam-se os peregrinos; no

alto da sua tribuna resôa. a palavra

mais augusta da terra, era trovcjente

como o Ensinamento do Sinai, ora em—

brandecida como o Sermão da Monta-

nha, austera e imponente como o ge-

nio do dever eu dôce e melodiosa co-

me uma carne de amor—a palavra do

orador sagrado; sob as suas abobadas,

consonantcs com as harmonias do or—

gão e as espiraes de incenso, alter-

nam-se e confundem-se os psalmos do

sacerdote e os canticos do crente, to-

das as alegrias e todos os lamentos,

desde os roseos resplendores de Te-

Deum até aos relampagos tremendos

de Dies iras; nos seus pavimentos, ta-

pisades de lapides e recortados de se-

pulturas, assignala—se o dia de hon-

tem—a morte, a saudade; nas suas pa-

redes, esmaltadas de ex-vetos e crua-

mentadas de cruzes, assignala-se o dia

de hoje—a dôr, o sacrificio; nas suas

janellas, prismadas de pinturas e be-

tadas de matizes, assignala-se o dia de

amanhã.—o eéo, a esperança; os seus

arcos e columnas, que se alevantam e

recurvam como as arvores, com as

suas folhas imbricadas e os seus fes-

tões distendidos, por entre flores que

parecem mariposas e por entre lmnes

que parecem estrellas, representam a

vida da natureza; as suas imagens e

estatutos, circumfulgentes de pedra—

ria e epulentadas de gloria, que umas

vezes se festejam em côro sobre os

thronos e outras vezes se festejam em

procissão sobre os andares, represen-

tam a vida da graça; e, lá. no pinacu—

lo, desataudo—se da terra e fugindo para

  

   

 

  

                   

  

                                                 

  

  

 

    
   

   

  

  

  

  

  

 

  

          

  

   

 

  

  

  

 

  

      

    

 

harmonia, das estrophes d'uma epopeia

em pedra. Aquellas naves altíssimas,

aquellas pontcagudas arcadas, aquel-

la floresta de columnas e pyramides,

aquellas janellas buriladas como joias,

aquelles vidros coloridos como iris,

aquellas delicadas figuras e elegantes

baldaquinos, aquellas viçosas grinal—

das e brincadas laçarias em que se es-

gotou a arte e como que se derreteu

a fé; toda aquella obra estupenda, em

purissima architecture. gothica, é uma

symphonia que nos submerge no ex—

tasis e nos arrebata, atravéz de um céo

aberto, a origem milagrosa de taes

inspirações, a inenarravel e mysterio-

sissima essencia do Eterno.

Sacre, sublime monumento da Ba-

talha! divino, lusitanissime ceuºbio,

graciosamente rendilhadº com tudo

quanto hão podido idear de mais sub-

til esses anonymes immortacs que pa-

reciam ter o segredo de abrandar a

pedra e atfeiçoal-a, diaphana entre os

seus dedos, a todos os caprichos da

phantasia e a todos os symbºlos da

crença! e portuguez que desconhece

eu que despreza a tua fecunda impor—

tancia famosa, e pertuguez que não

relembra e não adora todo o esforço

que custaste e toda a gloria que tu

guardas, é um pertuguez abastardado

—é indigno da sua patria.

As sumptuesidades de Alcobaça e

as maravilhas da Batalha são coroa-

das peles respleuderes de Belem—es-

te preciosissimo e enfierado diadema

que D. Manuel fez estadear nªesta praia

do Restello, selemnisando a invenção

da India. Original, indescriptivel mo—

numento! Parece extrahidº das espu—

mas occanicas e amassado com e ether

dos céos. Parece uma visão phantas—

tica de Oriente—e berço da crença, o

berço do sol. Circula-lhe a vida por

todos os lançes, ressua-lhe a exube-

rancia por todos os poros. Mas esta ri—

queza descempassada, exquisita, nada

tem de exagerado e violento; nada tem

de eemmum com o inchaço, com a

turgidez das decadencias. Veio por si,

naturalmente., tºrrencialmente, como

vem o enthusiasmo, como vem a sau—
de. Tudo isto é a arte em festa victo—

riando a religião e a nação em festa.

Portaes, frestões, fustes, nichos, cima-

lhas, botaréos, templo, crasta, sacris-

tia, recingidos de folhagens de toda a

especie e de arabesces e relevas de to-

da a ºrdem, filigranados de lizes qua-

si aerifermes e povoados de figuras

quasi viventes; e, depois, esses formi—

daveis e esbeltissimos pilares como

que nascidos ahi para bracejar pelos

ares fóra e sustentar o proprio firma-

mento; e, ainda, essa abebada de eru-

zeiro, abatida, artesoada, constellada

de cruzes e de espheras, desamparada

de columnas, mais pasmosa que a do

capítulo da Batalha, imponente e am—

plisima, fazendo lembrar um horiseu—

te no mar alto; e, por fim, após o fei-

tio manuellino, a sorridente capella-

mór—e e5plendido feitio da renascen-

ça. . . ah! taes portentos e taes ceu—

trastes sucedem—nos os nervos e pro-

duzem-nos vertigens; accendem-nos o

sentimento do grande, apagam-nos ele-

ctricidade de sublime; porque são a

traducçâº cyclopica, a petrificaçâo es—

tranha, descommunal, typica, da cren—

ça robusta d'aquelles titans qee, (lila-

taozdo a fé e o imperio, foram os heroes

da nossa eterna epºpeia maritima—os

primeiros, os quasi fabulosos circum-

navegadores dºs mares.

Sob estes claros herisontes, a bei-

ra d'este formoso Tejo emmoldurado
&

d'onde tinha tirado a empada, veiu

com uma borracha oito vezes maior

que as borrachas ordinarias. Pôl—a so-

bre a mesa com deus copos de pau do

ar com arcos de prata; e tendo feito

esta addição á ceia pensou que podia

pôr de lado todo º constrangimento.

Enchendo pois os dons copos, tomou

um dizendo em saxonio, Waes Izael. A

vºssa saude, senhor cavalleire Pregui-

çoso! c despejou-o d'um trago.

—— Drink Izael, á. vossa, bravo er-

mitão! disse o cavalleíro imitando-o.

E agora tende a bondade de dizer-me

como, tendo—vos a natureza dotado de

tão vigorosos membros, e de tãº bem

appetite, vos reselvestes a vir morar

n'estes desertos. Sou de parecer que

não é essa a vossa vocação, e que de

melhor vontade levarieis de assalto

um castello ou fortaleza, comendo boa

carne e bebendo muito melhor vinho,

do que jejuando e bebendo d'essa be-

bida chilra, que me oii'erecestes ao prin-

cipie. Se estivera em vosso logar, em

vez de estar as ateuças do couteiro,

divertir—me—hia &. caçar, e a matar al-

guns games, de que ha grande abun-

dancia n”esta matta. Verdade é que

são del-rei; e que não obsta, que ao

capellâo de S. Dunstan mereça alguma

contemplação.

— Senhor cavalleire, melhor será

que mudemos de assumpto, respondeu

() ermitão, este é summamente delica-

dilhada, a iiecha aérea,—lidima esca-

da de Jacob, escada mysticissima por

onde a alma, clariiicada pela peniten-

cia, transfigurada pela oração e pro-

pellida pela fé, sóbe, anhelante do in-

finito, sóbe, sóbe até acolher-se ao seio

increado, ao seio imenso e amerosis-

simo de Deus.

Assim se gleriâcam os povos cren-

tes e assim se gloriíicou o povo portu-

guez. Tres monumentos, tres histori-

cos monumentos ficaram ahi para as-

sombro e dontrinamento das idades,

encandilande tão alentada crença e en-

cellnlando tão desmedida gloria: Al-

cobaça, Batalha, Belem—a obra prima

de rei heroico e do reino invencível, e

a obra prima do rei afortunado e do

rei triumphantissime; tres incºmpara-

veis monumentos que trasladam as rai-

zes, as frondes e as fiorescencias da na-

cionalidade pertugucza.

No proposito de desapressar-se da

meurisma, caminho da escalada de

Santarem, Alfonso Henriques votou,

a ser feliz na interpresa, fundar um

mosteiro que doaria aos monges de

Cister, a ordem preclara de monge

Bernardo, cujo amigo era. 0 céo es-

cutou-lhe a prece. Dias depois o pen-

dão real vai-ria o estandarte do islam

de sobre as muralhas da altiva Santa-

rem, e seguidamente o bizarrissimo

vencedor cimentava a obra de Alce-

baça. Lá. está, lá está ainda o mages-

teso, o amplo, 0“ rice monumento—ri-

co de historia como poucos, outr'ora

ªº FOLHETIll
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Tendo-se deliberado a comer, o

bom doermitão assentou não ficar atraz

de seu hospede, assim que umbos desen-

ferrujaram a pci-tia os dentes, porém

posto que o cavalleire não tivesse ha

muito comido, levou-lhe o ermitão as

lampas, que tão sofrego era o seu

uppetite.

—— Ermitâo de Cepmanhurst, dis-

se o cavalleiro, eu aposto o meu ca-

vallo contra um sequim que o bem do

eouteiro, & quem devemos a obrigação

dlesta excellente empada de veado,

deixou tambem algumas garrafas de

bom vinho, para ajudar a digiril-a.

Bem sei que similhantcs .«bagatellas não

devem eccupar os pensamentos d'um

amhoreta, que vive com a frugalida—

de com que viveis, mas se quizesseis

ter o incemmodo de dar uma busca

na cella, talvez que em algum cante

eneontreis com algum barril de Bor-

déos ou de Madeira. »

Carregeu-se no semblante, o ermi-

-o, e. abrindo segunda vez º armario

povo crente evolando—se. desfeito em-

 

'de tantas maravilhas artísticas, no seio

d'este augusto monumentº que resalta,

fulvidamente tisnado, entre'o espelho

das aguas e o espelho dos ceus, adja-

cente a esta egreja, que é um padrão de

fé, e ao fundo dªesse claustro, que é

um poema cyclico, engastou a grati-

dão portuguezs, cinzelada como uma

joia grega, e sarcophago de Alexandre

Herculano. Bravo! perfeitamente justo!

ao pé das Cinzas de Camões—e astro

da patria, do Gama—a força da pa-

tria, e de Manuel—a grandeza da pa-

tria, nenhumas cinzas mais gloriosas

que as cinzas de Herculano—o genio,

o assombro, a honra adamantina, a lin—

gua vibrante e a peuna refulgcntissi—

um da patriaz—Herculano que, a tão

especiosos títulos, como se a alma por-

tugueza subisse inteira áquella laurea-

da cabeça e se reflectisse toda no azul

d'aquelles olhes vivissimes, sobrepõe

ainda o de prepugnador acerrime e

superrimo dos monumentos da patria.

As grandes arvores parecem maiores

quando dominam uma fioresta: este gi-

gante mais se aveluma deãontado com

“taes gigantes.

Espiritº de eleição e patriota de

raça, poeta e romancista de larga fa-

ma, prosador excelso e historiador sem

rival, elle amou e serviu a sua terra

quanto um homem pode amar e servir

um povo. Se não nasce pertuguez, qui-

zera ter nascido portuguez. O seu pen-

samento era acceso e vivido como o

pensamento da nação, o seu peito leal

e briºse como a indole da nação, a sua

palavra mascula e pinturesca como a

palavra da nação. as suas aptidões va—

riadas e complexas como as phases da

nação,. os seus costumes acendrados,

integerrimos e excmplarissimos como

as virtudes e as memorias da nação.

Desde Affonso, o primeiro dos portu-

guezes, não houve nunca pertuguez

mais authentice—pºrtuguez mais por-

tuguez de que este homem.

Os grandes sees brilham no espa—

çe porque condensam a luz; as gran-

des almas vivem no tempo porque con—

densam a idea. Este astro de suprema

grandeza, este astro-rei que rutila so-

bre todos nós, será sempre rutilante

nos estadios da sciencia e nos recin-

tos da historia: Sapiens in populo lutªre—

ditabit honorem, et nomem illius crit vi—

vens in retornam.

Tristissimo de mim,—que seja eu

o encarregado, eu, o minimo dos era—

dores, de vir dizer aqui o que foi e o

que vale o maximo dos escripteres!

Absolutamente impossivel.

Por um lado, a biographia de Her—

culano desageita-se d'este logar. To-

dos a conhecem e, embora desconhe-

cessem, não era bastante objecto para

tamanha selemnidade. A vida de pri-

moroso cidadão, em si desbalisada dos

lavores mentaes que a encheram, en—

contra facilmente parallelasz—é thema

de somenºs importancia. Por entre la-

do, a opetheose d'esse sabedor surpre-

hendente, singularissimo, d'esse sabe—

dor quiçá unico entre nós pelas altezas

de prestígio que mereceu e sustentou;

e, ainda mais, o esboço, sequer o es-

boço critico dos seus livros, que in—

fluenciaram pelo modº mais directo e

enalteceram pela fôrma mais brilhante

a civilisação litteraria d'este paiz, trans—

cendem evidentissimamente as minhas

forças. Dia virá em que um Linneu

das artes e um Kant das sciencias clas-

siliquem e joeirem isso. Não eu. E, em

tal crise, em tal risco, o mais temero-

so perque tem passado a minha pala-

vra, já. esbatida em vinte e cinco an-

nos de pulpito, lembra—me º seguinte:

as fraguas de genio assemelham-se ás

fornagcns da locomotiva—vão sempre

refolgando e lançando chispas. Tenta-

rei colher algumas d'este estuante gc—

nie e com ellas aquecerei um pouco o

meu discurso. Eis o que vou fazer frau—

camente, lisamcnte, imparcialmente,

sem pretenções academicas, sem pre-

tenções oratorias, sem pretenções de

casta nenhuma.

Excellentissimes presidente, secre-

tario e membros couspicuos da com—

missâo executiva dº monumento a Ale—

xandre Herculano: Tentou-mo, enle-

vou—me, envaideceu-me o vosso con—

vite. Eu nunca tive nem espero ter

honra igual. Eu nunca legrei nem es—

pero legrarassumpto equivalente. Des—

lumbra, enthasiasma tudo isto! Esta

luz electrica, que se ateia no seio dos

tumulos; esta reacção puudonorosa em

favor, dos grandes extinctes; esta jus—

tiça posthuma, coriscante, que assim

vinga os martyrisados benemcritos; o

Calvarie da vida que assim se demuda
&

de, e convido-vos a não e repetir; sou

um ermitão fiel ao rei, e às leis. Se

acaso tomasse a liberdade de caçar nos

coutos do meu soberano, bem sabeis

que me exporia a prizâe, e mesmo á

forca, e que a minha sotaina me não

salvaria!

——Todavia, se eu morasse n'esta

ermida, passearia ”ás vezes ao luar,

quando os guardas estáo deitados, e

continuando sempre a rezar as mati—

nas, quando encontrasse algum ran-

cho de games, lançar-lhes-hia algumas

iiechas. Dizei-me em consciencia, não

tomais nunca este passa-tempo ?

—— Amigo preguiçosº, vistes tudo

o que podia enteressar—vos na minha

ermida? vistes mesmo mais do que

merecia um homem, que se estabele-

ceu aqui quasi a força. Acreditai-me,

gozai de bem que o céu ves envia., sem

vos inquietardes com o medo pºrque

o tendes. Enchei vosso copo, bebei,

eomei, e não me ebrigueis com per-

guntas indiscretas, a provar-vos que,

se seriamente fôra minha vontade op—

pôr-me a vossa entrada, não teries já-

mais posto os pés aonde estais.

— Palavra de honra, prevocais a

minha curiosidade mais que nunca.

Seis e ermitão mais mysterioso que te—

nho visto, e é mister que vos conheça

melhor antes que vos deixe. . . Quan—

to ás vossas ameaças, santo anachore-

ta, sabei que fallais a um homem, que

em Thabor na mºrte; isto, tudo isto é

com certezf. um dos maiores trium-

phos um df; — maiores timbres dos tem—

pos medernes. Amante do meu seculo

e da minha patria, cºmmovem-mc,

exaltam-me cultos taes. Está n'elles

toda a essencia do meu pensar, toda

a comburencia do meu sentir. Mas
receio, e receio muitissimo, passar

d'aqm. . . O que eu não receio é cur-

var-me, reconhecido e confundido, an-

te a vossa gentileza, que tão fidalgu—

mente se lembrou de mim. E dizer es—

tas coisas, nobilissima assembléa, é

esperar muita benevolencia para o tra-

balho que principio.

Alves Mendes.

AS FREIRAS DE LORVÃO

A ANTONIO DE SERPA PIMENTEL

Meu amigo.—Escrevº-lhe do fun-

de do estreito valle de Lorvão, defron-

te de mosteiro onde repousam as filhas

de Sancho I; d'este mosteiro melanco—

lieo (: mal-assombrado como as mou-

tanhas abruptas que o rodeiam por to—

dos os lados : escreve-lhe com o cora-

ção apertado de dó e repassado de in-

dignação. Descendo a examinar o ar—

chivo das pobres cis tcrcienses, penetrei

no claustro por ordem da auctoridade

ecclesiastica. Lá dentro, n'esses corre-

dores humidos csombrios, vi passar ao

pé de mim muitos vultos, cujas faces

eram pallidas, cujos cabellos eram

brancos. Esses cabelles nem todos os

destinguiu o decurso dos anuos : a

amargura embrauqueceu os mais d'el-

lcs. Quasi todas essas faces tem-u'as

empallidecido a fome. Morrem aqui

lentamente umas poucas de mulheres,

fechadas n'uma tumba de pedra e fer-

ro. Estas mulheres ouvem de lá, do

seu tumulo, o ruido de burgo apinha-

do na encosta fronteira, e dividido do

mosteiro apenas por um riacho. J'a—

qucllas casas de telha—van, negras,

gretadas, desaprumadas, com e aspe-

cto miseravel da maior parte das al-

deias da Beira, vive uma população

laboriosa, que até certo ponto se pode

chamar abastada, e a que, pelo menos,

não falta e pãº nem aalegria. No mes-

teiro sumptuoso, vasto, alvejante, com

um aspecto exterior quasi indicando

opulencia, é que não ha pão, mas só

lagrimas. Lorvào é peior do que um

carneiro onde se houvessem mettide

vinte esquifcs de cataleptices, sellan—

do—se para sempre a lagoa da entrada.

() eataleptico, fechado no seu caixão, Cªº 095030, _ ” _
ouve, sente, tem & consciencia de que A historia recente de LO! vao é sun-

foi sepultado vive; Nas trevas e na im- ples. .05 bens acumulados n'aquelle
mobilidade, e terror, a descsperaçâo, a cenobio din-ante dez seculos tinham-

falta de ar matam-n'O em breve: a sua no tornado demasmdamente 1'100- A
agonia é tremenda, mas não é longa. sua renda ª"?“ªl dizem que orçava
Aqui é outra cousa: aqui vê—se, por Pºr ªlª-15 flº ºltfmtª Pªl cruzados. 00-
entre as grades de t'erro, a luz de céu, me mosteiro cistercrense, Lervao de—

a arvore que da os fructos, a seara que pendia dos monges brancos. Cem frei—

dá. e pão, e tudo isto vê-se para se ter ”ªs de que se compunha ª communi—
mais fome. Todos os dias uma espc- dªdº, e que .VWlªm opqlentarneiite,
rança duvidosa e fugitiva atravessa gastªram mmto, mas “ªº gastavam
aquellas grades de envolta com os pri- tªdº- 031100 frades bernardos, aposen-
meiros raios do sol: todos os dias essa tados num palacete Wªngª? ªº mºª“
esperança fica sumida debaixo das tre- ten-e, CºPSPmlªm º resto. Eram 61168

Vªs que á tarde se precipitam sobre que admnnstravam as grossas rendas

Lei-vão das ladeiras de poente. Depois da casa. Os banquetes e as testas suc-

as noites de insomnia; depois o choro; cediam—se ªn' sem mterrupçao. 05
depois, sabe Deus se ,, blasphemia! hospedes eram continues. O manto da

Dez vezes que tenhamos lido e religião cobria todos os excessos da
Dante, ao chegarmos ;, deseripção da opuleiicia; A chrpmca dos bernardos

torre de Ugoline crriçam-se—nos sem- em .Lºrvao submimstra mªj“ dfª umPre os cabellos. Mas Ler 'do é uma capitulo curiosoupara _a historia dos

torre de Ugeline. A differença esta em bons tempos que Jª lª Vªºº
que no carcere da Divina Comed-ía ha— Até aqui nada hª- extrauho. Mas
via um homem forte de alma e de cor- os frades entenderam que deviam co-
po, atfeite á dôr e ás sccnas de dôr: mer a renda e o capital das cenobitas
aqui ha dezoito ou vinte mulheres na laurbauenses. Ratere—se que certa vez,
idade decadente, que se atiizeram na nãº sabendº explicar plausivelmente
juventude aos commodos, aos regalos, o dispendio de uma verba de 6005000
e até aº luxo compativel com as com réis, escreveram n'umas contas irriso—
dições da vida monastica. Lá o jíero rias que mostravam aqnualmsnte a
pasto acabava, e depois morria-se ra- abbadcssa: Palitos—60.93 'JÍJOTéis. Pó-
pide. Aqui não: aqui ha justamente de ser fabula. 0 que, porém, não (: fa-
quanto basta para prolongar por me- bula é que durante muitos annºs e
zes e por aunos o mai-tyrio. Dir-se—hia dinheiro das decimas que o mosteiro
que existe uma providencia infernal devia pagar esqueceu em Alcobaça,
para que não falte ás freiras de Lor- dando-se em conta como pago. Por ou-
vâo o restrictamente indispensavel pa— tro lado as necessefd zdzs da casa tinham
ra, lento e lento, se'lhes irem os mem— feito com que suas reverencias amps-_
bros mirrando n'um longo expirar, uhassem a communidade em 6:00033
debeis e senis. ou 89303000 reis. Os juros d'esta di-

Imagiue, meu amigo, uma noite de vida tambem se não pagaram. Veio o
inverno, no fundo d'esta especie de anne de 1833. Desappareceram os di—
poçe perdidº no meio da turba de mon— zimos, principal rendimento do mes-
tes que o rodeiam: imagine dezoito ou teire. Os direitos senhoriaes desappa—
vinte mulheres idosas, mettidas entre receram tambem. Os frades, cnxotados
quatro paredes humidas e rcgeladas, de seu feudo de Lºrvão, saíram d'alli,
sem agasalho, sem lume para se aque- mandando primeiramente derribar te-
cerem, Sem pão para se alimentarem, das as arvores que povoavam aquellas
sem energia na alma, e sem forças no encostas e vendendo as madeiras. Era
corpo, comparando o passado, sentin- o ultimo vale que davam a suas irmãs.
do o presente e antevendo e futuro. Ainda assim, ficava ás monjas uma

não tem outra profissão senão a de ba- va eu persuadido, cavallclro, que sem
ter-se, e affrentar de contínuo a morte. razão vos appellidavam perguiçoso,'

—— A' vossa saude, senhor caval- mas do que acabais de dizer iniiro que
leiro preguiçoso: respeito o vosso va- alguns laivos d'isso tendes. Mas emfim
ler, mas não tenho grande opinião da pois sois meu hospede não haja entre
vossa discripçâo. Se quereis combater— nós disputas. Deixai-vos ahi estar; co—
me cem armas iguaes, infligir-ves-hei mames, bebamos, passemos emfim ale—
tal penitencia que, dlaqui a, um. anno, gremente a noute, e se sabeis cantar,
nâo pecoareis mais por curiºsidade. melhor: achareis sempre aberta a por-

—— E quaes são as vossas armas, ta d'esta capella, em quanto eu fôr ca-
'alente crmita de Cepmanhurst? pellãe de S. Dunstan; bebei pois mais

—— Desde a tesoura de Dalila, e e um copº, em quanto temperais 3 bar-
prego de Jael até a cimitarra de Go- pa, e crê que não ha melhor remedio
liath não ha nenhuma, com a qual eu para afinar a voz, e apurar os ouvidos
não esteja em estado de vos fazer fren- como dous ou tres copos de vinho. Eu
te; mas se me deixais a escolha, véde, cá tal é o meu costume.

1:meqldignlp anngq, que dizeis vós d'es- XVII

rmcos .
. .

cs IliLzIano isto abriu em outro canto Abrº nº me“ cªnt-mm eªm-(hºm-. 0 meu chapeado hvro, enriquecido
dª cenª um segundo ªrmªrlº! (Pºndº Com estampas de muitos santos feitos
tirou duas espadas bem adiadas, e dous De mart'res que no céu gozam de premio.
escudos taes como então se traziam. O Entãº quªndº cºmº?“ ª ªnªflVÍªf'Sº
cavalleiro, que acompanhava com os Édtmtºféla, cantq, ou, mals exacta,

olhos todos os seus movimentos, viu ªmººº ªº me“ ymno cºmpªssº º'
que no armario havia tambem alguns

arcos, um m'cabuz, dardos e flechas,

uma harpa, e outros objectos que não

pareciam do uso de um cenobita.

— Irmão ermita, diz e cavalleiro, ªirtºn-
nãe vos farei mais perguntas indiscre— O cavalleiro fez uso da receita do
tas; deu-mc por satisfeito com o que ermitão, mas não foi sem custo, que
tenho visto, mas eis uma arma de que chegou a afinar a harpa
com muito gosto me serviria se qui- _ — Falta aqui uma corda, disse
zesses competir comigo. E assim fal- elle, e as outras não estão em muito
lande pegou na harpa. Até aqui esta- bom estado,."

a neve fustigaudo as poucas vidraças

que ainda restam no edificio; imagine

essas orgias tempestuosas da natureza

que passam por cima das lagrimas si-

lenciosas das pobres cistercienses, e as

horas eternas que batem na torre. Ima—

gine tudº isto, e sentirá accender—se-

lhe no anime uma indignação recon-

centrada e inflexível. _

Ha poucos dias passou-se em Ler-

vão uma scena tremenda. N'um acces-

se de desesperaçâo, parte d'estas des—

graçadas queriam tumultuariamente

romper a clausura; queriam ir pedir

pão pelas cercanias. Custou muito con-

têl—as. Tinha-sc apoderado d'ellas uma

grande ambição; aspiravam a felicida-

de de mendigo, que pôde appellar pa-

ra a compaixão humana; que pôde fa—

zer-se escutar de porta em porta. Era

uma vantagem enorme que obtinham.

A sua voz é demasiado fraca, e os mu—

ros de Lorvão demasiado espessos. Gre—

mides, brados, prantos, tudo é deve-

rado por esse tumulo de vivos. Ao

menos, surgiam como Lazaro da sua

sepultura.

Gemidos, brados, prantos, nada

disso chega aos ouvidos dos homens

que exercem o poder n'esta terra; nada

disso os incemmeda. Entretanto, se

eu falasse com elles, dar—lhes-hia um

conselho. Talvez o ouvissem, porque a

minha voz é um pouco mais forte que

a das velhas freiras. Era e de envia-

rem aqui sessenta soldados, formarem

as monjas de Durão em linha no adro

da egreja e mandarem—lhes dar tres

descargas cerradas. Desapparecia, a

troco de poucos arrateis de polvora,

um grande escandalo, e resolvia—se

aiiirmativameutc um problema a que

nunca achei senão soluçães negativas,

e da utilidade da força armada n'este

paiz.

Sim, isto era util, porque era atroz;

porque era uma festa de cannibaes;

porque se gravava na mente dos ho-

mens; porquc ficava na historia, como

um padrão maldicte, para instaurar

no futuro o processo d'esta geração.

Mas não era infame, não era covarde;

não era o assassínio lente, obscuro,

atraiçoade. feito com a mordaça na

boca das victimas. Corria o sangue

durante alguns minutos: não corria o

suor da agonia durante annos. Era

uma scena de delirio revolucionario;

mas não era um capitulo inedito para

ajuuctar aos annacs tenebrosos de san-

 

 

Quem ha que não troeàra a sua pompa

Só contra o meu bordão e a minha capa,

E não prefira ao mundº tumultuoso

A paz d'este pacifico eremitorie!

"

Imagine o vento que ruge, a chuva ou honesta subsistencia. Passado, porém,

   

 

   

          

   

   

 

  

  

                      

  

 

  

                            

  

  

  

 

  

   

  

   

   

           

ls; penduravam quatro a quatro, em.
quanto vozes convulsas descreviam

scenes de longe drama de míseria de

que este, sepulchro de. vivos tem sido
theatre durante vinte annes; "supponha

que olhava para estas janellas mal re-

paradas, para estas paredes vei-doen—

gas, cujo aspecto produz um sentimen-

to inexplicavel de frio, apesar do calor

da atmosphera n'um dia de julho;para

as alfaias roçadas e poidas; para os

proprios trajes das freiras; que lia em

tudo isso, repetida. per cem modos,
uma palavra só: infortunio, informam,

infommia ! Que fazia? Com o seu co-

ração, com os seus principios, e reda-

ctor de um jornal que tem largas sym-

pathias, sentia-se grande e forte pon-

do a sua peuna ao serviço da desgraça

e da fraqueza. Faça -o, meu amigo; fa-

ça-e! Peça esmola para as freiras de

Lorvão, que foram ricas e felizes na

mocidade, e que na velhice tem fome.

A velhice é sanctal Ponha esse con-

traste do passado e do presente peran-

te es olhos dos opulentos e ditosos, pa-

ra que se lembrem com alguns cruzar-

dos das pobres que gemem debaixo

d'estas abobadas escondidas no meio

dos montes ladeirentos e agrestes do

concelho de Penacova. Ao governo não

peça nem diga nada; deixe esses ho-

mens ao seu destino; deixe—os estefar

poltronas e dormir n'cllas. Deus e os

vindouros hão-de julgar-nos a todos.

Se entender que esta carta de uma

testemunha ocular póde servir de the-

ma ás suas considerações, publique—a.

O homem que vê o que eu vi e abafa

no peito o grito da indignação ou éum

malvado ou um covarde, e eu espero

não merecer jamais nenhum desses

titulos. Imprima esta carta no todo ou

em parte, se quizer; porque folgarei

com issº. Oqueilnporta é ver se obte-

mos despertar a compaixão publica a

favor d'estas infelizes.

Auctorisando—o, porém, a publicar

as ideias que me assaltaram ao pre-

senciar o espectaculo atroz e repugnan-

te que está diante “de mim, advirta. que

não ha n'isso nem virtude, nem auda-

cia. Incommodam-me mediocramente

as coleras de certa gente, e a malevo-

lencia ou antes o odio d'ella é titulo

que aprecio, parque creio que ha de

honrar perante a posteridade quem

quer que e possuir, se é que este paiz

não caminha fatal e irremediavelr'ªr

te a dissolução social.

Alamr '

   

               

  

                                

    

apenas um anne, ofisco arrebatou—lhes

quasi tudo pela divida de 25 contos

de reis de decimas, e os credores par-

ticulares levaram-lhes depois os demais

bens. Restavam—lhes apenas alguns pe—

quenos fores espalhados por diversos

districtos, ºs quaes geralmente lhes

são recusados, ou cuja diHicil cobran-

ça quasi cousome o producto d'elles.

Vacillantes entre a vida e a morte, as

freiras de Lorvão prolongam uma exis-

tencia de dôr e miseria pendente das

eventualidades d'esse tenue rendimen-

to. Ha um ou deus annes, o governo

deu-lhes a esmola de um subsidio: este

subsidio, porém, cessou. Ignora-se o

motivo. Por ventura alguma secretaria

de estado precisava de novos estofos

nas suas commodas poltronas, eu os

felpudos tapetes das salas ministeriaes

tinham perdido e brilho das suas côres

variegadas, c cumpria renoval—os. São

despezas iuevitaveis, e é necessaria a

economia. Se assim foi, respeitemos as

exigencias imperiesas da dignidade

governativa. Alta noite, durante o in—

verno, vinte mulheres curvadas pela

iuedia e pela velhice pedem dirigir—se

ao coro, calçando quasi desealças as

lageas humidas e frias d'estes claus—

tros selitaries; mas as bºtas enverni—

zadas de suas excellencias devem ran-

ger mellemente sobre um pavimento

suave, e as suas cabeças, afegueiadas

pelas profundas cogitações, reclina-

rem-se em fofos espaldares. Todavia a

magestade das secretarias e os apices

da economia não excluem a tolerancia,

nem a indulgencia. Faço essa justiça

ao prder. Quando a ultima freira de

Lorvão expirar de miseria, ou debaixo

de alguma dessas paredes interiores

do mºsteiro que ameaçam desabar, os

ministros seffrerãe com animo pater—

nal que mãos piedosas vão lançar o

cadaver da pobre monja no ossuario de

sete seculos, onde repousam as cinzas

de milhares de suas irmãs. Depois ven-

derão o edificio e a cerca a algum de

estes judeus do seculo XIX, a que cha—

mamos agiotas, se algum houver a

quem passe pelo espirito ter uma casa

de campo em Lorvâe.

Meu amigo: se a indignação con—

sentisse o riso, se não se tractasse de

uma questão grave e triste, eu riria do

afan da imprensa em ventilar os meios

de acudir a desgraçada ilha da Madei—

'a. O remedio ha de ser o abandono.

Quando vejo a facilidade com que a

sorte das freiras de Portugal se torna—

ria feliz, e considerº o estado de Ler-

vão, de Callas, e de tantos outros mos-

teiros, como hei de esperar que reme—

deiem um mal cuja cura e mil veze

mais difiicil ?

Na secretaria dajustiça encontr:

se as provas de que as rendas dos be

que ainda possuem os conventos «

sexo feminino em Portugal excede

2009005000 reis, e todavia ha cent

nares de freiras que morrem ámingu

São deus factos que não carecem (

commentario. E' a manifestação ma'

eloquente de que não ha governo n'es

ta terra. Existem mosteiros, cujas b

bitadoras vivem na epulcncia, e ou

o superfiue se desbarata de um me

escandaloso. Não digo quaes. E ;*

que apontal—os ? Aposto meia mc

uma moeda até, centra mil acçõe

companhia Hislop, que se lembre

logo de reduzir esses mosteiros á

dicidade para fazerem com o '

mento d'el les sessenta coreneis (

secretarias de estado novas. Ant

sim como está. Defendiam-nos ]

administravam—nos mais. Deus

vre disso!

E' certo, porém, que para &

ras de Lorvão viverem tranquill

te os seus ultimos dias, bastar

nos homens do poder tivesse ex

um leve iustincto de equidade. (

des de Alcobaça roubaram 25:000

reis a Lorvão. Eram responsavei

elles. A sua responsabilidade p

para o fisco seu herdeiro e succ.

As decimas de Lorvão deviam ir

car—se aos bens de Alcobaça, logo

se provasse que Alcobaça espe

fraudulentamente Lorvâo. Averi;

se o facto? Não. O fisco execut

freiras, e recebeu duas vezes a r

divida. Onde henvese moralid

administração publica praticav

estas coisas ?

Mas porque o importuno co

larga historia? Não é, meu ami

para desabafo : é para lhe ped

favor. Supponha que viu, como

as faces emngadas e pallidas das

jas de Lorvão, por onde as lagi
“

%
q..

sois um professor na arte da musica! 1

E' por culpa do vinho, accrescentou Ciª
elle gravemente, levantando os olhos cultivar
ao céu, é por culpa do vinho e da in— tinha-lhe
temperauça. Eu tinha dito a Allan-a- um VOZ, qu
Dale, meuestrel do norte, de não me— ºª extensão L
cher na harpa depois do setimo copo, Teria pºis me
mas Allan—a—Dale não quer que e com juizes mais es:

trariem. Amigo, bebo á saude da vos— mitâº, tanto "'
sa scieucia musical. alma, e, quando e. ,

Fallaudo assim, despejou o seu co— cento dº um enthusiasmo q»
po com um ar grave, meneande a ca— juntava uma verdadeira energia
beça para condemnar a intemperança versos dª bªilªdº.
dº menestrel da mºrte.

REGRESSO DA CRUZADA
Entretanto a harpa estava afiinada

do modo possivel; e o cavalleiro, de- I
pois de ter preludiade um instante, De feitos immortaos voltª- adornado
perguntou ao ermitão se queria uma Dª Pªlestinª º ºªmPºªº fªmºsº?
si;-rante na lingua de ae, eu um lei na Tºªtªdº º rºªtº' º cºrpº qªºbrªmªdº',. d ,. ,. , . Nes hºmens traz a cruz do Poderoso.mgua º ªuf-1 ºu um “”Tº “ª, ºu um Mestre o pavez em parte amolgadoballada, em Inglez vulgar. De batalhas em campo sanguinoso;
—Uma ballada, uma ballada ! res- Da dama sua aos braços acolhido

pondeu o ermitão; isso val cem vezes Cªnªª quªº imª” hºr“ hª “mªdº-
mais do que todos os ae e os cai da H
França. Eu sou um mglez franco, se- Da tem do ouro vel-o que é volvidonhor cavalleiro, como o era o meu 0 cavulleiro feu; não traz eomsigo
bemaventurado patrono S. Dunstan. ªlquem» mªs ª'ºuªª dºªPTº“dº .-

Não é o que armas tem, ginete amigo. —

A lança sua e gladie destimido,

Esporas p'ra picar contra o inimigo
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— Então vou cantar te uma bal-

lada composta por um meneatrel, que
conheci na Terre—Santa.

&
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dos fornecrmentos de generos e dos crel-o, porque assim o exigem os inte- sr. duque de Palmella consultarascien-

vencimentosdos empregados da santa resses 'do paiz e os do proprio partido. cia iranccza acerca dos seus males,

casa.Duranteagercne1a de 188 7—1888, — Um jornai que é aqui o orgão agravados agora. Pediram e alcança-

_ EXPEDIENTE.—— fomecedores e empregados foram pa- do grupo republicano falla hoje, com ram a exoneração do serviço da casa

Tivemos de alterar ª ordem dº- 00110' gos sempre em dia. notavel incorrecção e com demasiado de Sua Magestade a Rainha as srs.“

cªçªº das materias, Pªrª que no Prºf“ Bispo Conde.—As Instí— desmando do ultimo comicio que ahi D. Anna de Sousa Coutinho, e mar-

sente numero podessem entrar os ªrtl' traições Christiane, excellente jornal re- fizeram no domingo proximo as oppo— queza de Rio Maior. Aos srs. condes

gºª mªlª importantes dos quense aaha- ligioso, orgão da Academia de Santo sições combinadas. N'esse escripto ca- de Bretiandos, que haviam solicitado

vam ººmPºªtºª- Eªtª alteraçao não se Thomaz d'Aquino, publicou ultima- lumnia-se torpemente o carecter dos dispensa detinitiva do serviço, não foi

dará nos numeros subsequentes. mente, celebrando o 16.' anniversario honrados habitantes dºAveiro. A par- acceita aexoneração. Concederam-lhes,

da. 113" teqºtãtª_ e linkª?“— dª: ªªgl'ªçâº'dº Senhor D. Manuel Cor— te sensata da população, a sua grande porém, Suas Magestades folga de al-

lti '“" ª 1“ cªíram? ªnjª?“ ª ?: rela de ldastos Pina, um retrato e ex- maioria não é o que 9.111 se faz ver, E', guns mezes, attento o estado de saude

11 mamenlte promovr o . instancia tensa biographia do lllustre prelado pelo contrario, a mais pronunciada em da SL. condessa de Bretiandos.

para a Re açao dos áAçoÉes, ondle fºi da egreja commbncense. thithese das ideias que o folieulario e __ Por despacho do ex_-' 3,3 mi-

' mag
, . . .

. . .

. emai ppsíe, (É e ãevçl e re- E homenagem de JUStlça dev1da seus comparsas pretendem sustentar nistro das obras publicas de 28 de Ju-

greãsard Oºº Pºr me 57% e fªlª?-'!» ao senhor Bispo Conde, preclaro pelas -—-mau grado da verdade que a todos nho, ªgºra. expedido, foi coneedido (,

dad: Sãº ª' seu Petl 0” co 0 0 Suas Vlrtudes, uma das glºrlªs mªs ªº Pªtentem e que ninguem ignora. 0 camara de Albergaria o subsidio de

no -q º magistra um sem exer- brilhantes dº ªplªººpªdº portuguez, e que aªll-“ se sabe aflirma exactamente 404900 reis para & construcção da es-

ºlºlº' ª?” ªgf" vencimento. Sentimos que da lustre á Egreja sem levantar o contrario. Essas pseudo reuniões de trada municipal da Igreja de Valle-

os motivos estaunaetrvrdade. dº sr. ººªfhºtºs com ºs poderes dº Eªtªdº- republicanos e de regeneradores teem- Maior as Almas do Couto de Gavião.

dr' Costa]: Almªdª, mªidºªtlfªª'mºª Transferencia. —O sr. lhe sido permittidas a força de esfor— Por despacho da mesma data foi

quÉadesco É parda sua res1 encla esta Fortunato Alfredo Fllmtº dº Vªªººº' çºs dª auctoridade, que tem procurado concedida à. mesma camara o subsidio

ii“ _ e, on e 13935 presam as suas cellos, segundoaspirantedarepartiçao manter a. ordem por um modo louva— de 1:069'5000 reis para a construc—
, . . . _ . .

. .

lstlâtaígla d es. . _ de fazenda deste districto,f01 transfe— vel, e precmo,d1gamol-o ass1m, mas ção da estrada tambem municipal do

E . º s A ªi Bªªl teu'É"— "flº Pªrª ª' rºlªªrªçªº de Cºimbra, que não poderá continuar por que o Aleiteiro ao Fontâo_

StgªaT-fmp vçnºáalã ªbª º' º “Pãº Pªrª: ªqux (: Sr. Donaciano Pe- espn'ito publico, pelas informações que Por despacho tambem de 28 e

sr. 8 ªª)“. ereira . _º d fºttº' “m'ª das Neves, d ªlle por troca fªltª tenho, está reagindo por um modo no- agora expedido, foi concedido a cama-

anaâor, lgnlilssuãiolêscnvap e azen: “ Pºdldº dos llltel'ºssªdºs- tavel contra essa pleiade d'obscuros ra d'Oliveira d*Azemeis o subsidio de

a F0 coupe (Co e 'Stiírrejadã o _iiçv. Companhia. R.estrés-tri, desci-demos, para. quem o maior casti- 325000 reis Pªrª a estrada da Feira

sr. rancrsao (firmª erme 0” 1 (1118— & Thereza.——E' ainda a mais go dev1a ser, e certamente e seria se o dos Dezoito a Valle de Lameiro.

ªrado sacer (pte OV?“ ? nasegqln ªi completa fªltª dº esPªÇº que nos mhl- brio fosse o seu norte—a. propria in- E ainda Pºª" despacho da Imes-

aeãra odsr. r. Arªgaoâeneira, ab! be da aprecração que tencionavamos srgmficancia dos homens que convo— um data fºi concedido á mesma cama-

.Yºg? dº, e secre ano li camara mu- fªzfªl'hºje sobre esta magnifica compªr cam para essas reumões. O desengano ra o subsidio de 2755000 reis para a

lucipa chesmo conee “.J' . . nlua gymnastlca. Será no proxuno nu- de que Aveiro não é o que diz o tal construcção da estrada da Feira dos

_, º] %Lmboalo eminegte Jurãs- mero, ª nao nos descuidaremos, Pºls jornal—o eterno calumniador dos hº- Dezoito, em Cezar, & Valle de Loureiro.

consu tº e enemerãto presr. ente & que, ª» um grupo de artistas tao com- meus mais respeitaveis do paiz, desde _. Realisou-se hontem no ministe-

(clamaria 1113210331 e Anadia, º sr. pletos º tãº SYUIPªthWOS: Nãº se re- ª» corôa ªté ªº Cidªdãº mais obscuro rio das obras publicas o concurso para

r. A exan e d? Sºªãºrª' F gatelam nunca os louvores merecidos. que não commungue nas suas ideias— & construcção da ,“. empreitada geral

—-_ Vae no la 111 e “ªfim,; ªb JS- Como hºle hª espectaculo, 0 fªlª“ Vªª aparecer, e entãº & convicção de de estradas no districto do Porto, cuja

tarreja q posso co ega 1. ar egª mo durante & permanencm aqui da que é snnplesmente torpcoque 31h se base de licitação era ,, quantia de réis

de Maga haes, advogar em audiencia companhia, Juntaremos às dº dºmingº diza chegará. aos que vivem fóra d'êlhi- 257:100Éi000. Concorreram 4 licitan-

gerªl. _ _ proximo passado as impressões d'esta Esperem um pouco e verão. Mas não se tes, sendo um ás empreitadas parciacs

—— Regressou de Lisboa o sr. com-

mendador Casimiro de Souza Menezes,

digníssimo director das obras publi-

cas d'este districto.

—- Partiu para o Porto a ex.“ sr.“

D. Maria lsmenia d'Almeida Taveira

Jones, e para Almear as ex.“ sr.“ D.

Maria Luciana e D. Anna Clementina

de Figueiredo.

—— Veio visitar a sua familia o sr.

dr. Julio Pereira da Costa, digno juiz

   

   

 

   

    

   

  

bons e dignos artistas. ros representantes da opinião publica

Esta junta inspcccionou em sessão do da a suportar por mais tempo as in- Mendes pelo preço de 2:31:080 00

finitivamcnte 3 .

'ovou 25, isentou 5, puros costumes sociaes. A

...... &; .—m-it:m<lo "» resto «lu IPAq,—q“— ,.10 na

(gun-ta para. ir 1"! c-txwmgxfiro. ; No. sessão

. . l .

Imposto do pH.—( ll(l().l,y, "Huguinh-

— '.,_ _ ,_'_|- .
-.l, (spam,. p'n mtu-, dias em Jum EJ» tu,“,w,.,_,u,,

r., ') “(Is-an illustraclozum-12%0513 Iªnni— ' varão pam n 'ital ?.
. " ' ou... ( . ') ,n-I ,...) ' " ª'

. .LÍiSl'ã) Ile. (_ ;lªltlwl .ÉlQlllLll'í), l,)l “(III.-.tl“) ;thllld ! cao de lª)ens. O clºro, essa Pal-te nnportantls-

deputado da naçuo, e lllglu) i—cverilicu— , “por ,li-spac e 18 do corrente foi sima da sociedade portugueza—o clero, o sr. visconde de S. Januario.

dº? 'lª ªllªªlldªfgª_dº_ ] UTW- (lª'—" “ºf“ ,:tucªioriszuiçt p ninisterio do reino que n'essa circumscripção ecclesiasti-

“'lur :,). (HJIIIIIIISHZU). «lv que ( (lis—i., ., IL, lá,-». .e,. . . .,..V.,-lti “i'd-)

"'-nic. lncuniln'ln«lw—studar|

ital competente.

o que é catholico, respeitavel e digno. julho de 188 7.

""'II" a ti'zuistni'xnaçào do “,,,“...pm ,g

tu rlz; parrwlli,

lj.—star; ;

po.—ita].—

feil'u os trnbu

nente da nov

nl na "esta (&

[Pain-i . -

—-.l:.i se acha

'zibriczt de u.

nªs. Cardoso «

:nl Ára'ln. Ile.

L tuna-cionar.

“Mill-Il”.

»» ro. __ «

 
iradouro.

.- de moagem.

. ;tada a machina na hana quinta—feirao conselho d'Estado.

:m a vapor, que os

demnaveis propositos.

as aqui e mergulhar para a mesma escola. O local escolhi- de é natural a ex.“ noiva.

[' os peguilhos—fer- do não pode ser mais apropriado ao

rede por este.

IlUl' que Vclll

ªos de navio.—'

as «la Torrei S. Jacintho, o tra— Campo de Sant'Anna. Quer isto tam- rão do Cruzeiro e Albano Coutinho.

tarde, que vao ser bem passada, e en- arrisquem a no 'as tentativas, por que n.'*; 1, 5, 7 e 8, que ot't'ei'eceu um in-

tão faremos uma deseripção mais lon- se o fizerem, é possivel que a toleran- significante abatimento, e os restantes

ga e certamente mais agradavel aºs cia dos homens d'or-dem, dos verdadei- á, empreitada geral. D'estes obrigava-

r _ . e o sr. Antonio Joaquim Furtado a

Drabalhos da. junta. —-dos bons lilhos d'Aven-o, do conce- proceder á construcção pelo preço de

de inspecção nlilitar.——— lhe o do districto—não estará resolvi- 2561505000 réis; o sr. José Joa nim

dia 21 do corrente.33 manccbos. Ap- dignidades e as infamias que ahi se réis e o sr. Pastor Fernandes Vargas

provou 23, temporisou 7 e iSentou de- teem praticado--—hasteando—se no meio Pelo preço de 2:28:189g000 réis. Por-

d'uma terra honesta e decente, o es- tanto a offerta mais vantajosa para o

La sessão do dia 2.» mspcccronon tandarte da rebelião contra os mais estado foi a do sr. Fernandes Vargas,

parte Sã e resultando d'ella um abatimento de

uuulou um para ser illustrada da cidade, do concelho e do 28313000 réis ou 11,2 P' e. ª, res-

districto é a que está ao lado dos prin- peito da base de licitação. Este resul-

ia 24 iuspeecionou eipios religiosos, e não é decerto a que tado confirma mais uma vez a excel-

,)rovou 31, isentou acompanha os energnmenos que são, lencia do systema de construcção por

mandou em obser- só por si,amais virulenta afrontaa tudo concurso, nos termos da lei de 21 de

— Partiu hontem para a Amieira

_ _ -— Realisou-se hontem, pelas 8 ho-

bens da extmcta u'- ca—é exemplo de viva compostura, de ras da manhã, na egreja dos Jerony-

,!llzln'lít'lnj do : ssimo do )Iosteirô illustração e dos mais puros seutimen- mes 0 casamento do distincto apartment

' gira a respetiva jun— tos catholicos, esta sendo ahi vilmente e nosso velho e querido amigo o sr.

tratado. CºllºqllCUI-SC 05 bons 9.0 SGI] Carlos Relvas com a, suª D_ )Iariªnna

**- telegrapho- lado e os que combatem cahirão pelo de Carvalho. A noiva é uma senhora

eçaram na. segunda- rediculo dos proprios instinctos, pela gentilissima, primorosamente educada.

Pªrª º estabeleci- torpeza das proprias almas, Pºlª CI'Í- e de elevadíssimas qualidades de co-

— ação telegrapho—pos- minalidade de tão ruins, de tão con— ração. Assistiu a benção nupcial um

grande numero de convidados, entre

_ ªrª Sªnºçãº de leis reunir-se- os quaes se achavam pessoas da nossa

primeira sociedade e alguns dos mais

— O sr. presidente do conselho vi- distinctos membros do nosso sport tau-

Lrvalho, construiram zitou hontem o edificio da escola me- romachico. Em seguida ao casamento

io em breve começar dico-cirurgica de Lisboa, e em resul- foi servido. no palacio da Conceição

tado do que viu, mandou elaborar com em Pedrouços, um magnífico almoço.

)Ierge : l : maior.—E' espe- urgencia o prejecto d'um edificio novo Depois partiram para a Gollegã, d'en-

-— Maudam vinhos da Bairrada

ue estorvam nas cos— fim—é o da actual praça de touros no para a exposição de Berlim os srs. ba-

—— Foi hoje vendido algum terre-

no na Avenida, que os compradores

pagaram a OõãOOO reis o metro qua-

drado. E' extraordinaria!

—— O presidente da camara de Loan-

da propoz em sessão camararía a cria-

ção d'um imposto sobre o jogo. 0 im-

posto de licença será para roleta de

õOOãOOO reis annuaes; para outros jo—

gos, de cartas, de parar, etc., 400%000.

Y.

ANNUNCIOS

Asruuro
MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nove de S. Domingos 97

PORTO

TEM grande deposito d'este generos

' já preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

applicadorcs d'este genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

é Monteiro Telles dos Santos. _

ANNUNCIO

. 'A comarca d'Aveiro e cartorio de

i Callisto correm editos de 30 dias,

que começam a contar-se nªaquclle em

que fôr publicado o 2! e ultimo an-

nuncio no respectivo periodico, a ci-

tar Duarte Nunes, d'Eixo, e actual-

mente ausente em parte incerta, para

dentro do preso de dez dias, lindo que

seja aquelle outro praso, vir pagar

juuctamente com os outros executados

José Nunes de Carvalho e Silva, João

Nunes de Carvalho e Silva Junior e

José Luiz de Pinho, todos d'Eixo, além

das custas que accrescerem, a quantia

de nove mil seis centos (: trinta e oito

reis, provenientes das custas e sellos

em que todos foram condemnados no

Tribunal da Relação do Porto, na ap-

pellação que. para este Tribunal, in-

terpozeram em 2 de outubro de 1886

na polícia eorrecional que, n'este juizo,

a todos foi movida por o magistrado

do Ministerio Publico, sob pena de,

não pagando, se proceder a penhora,

seguindo-se os mais termos até final

da respectiva execução. As audiencias

ordinal-ias d'este juízo de direito cos-

tumam fazer-se às segundas e quintas-

feiras no Tribunal Judicial, situado no

Largo Municipal d'esta cidade d'Aveiro,

O Escrivão Substituto

Gualdz'no Manuel da Rocha Calisto.

Verifiquei a emoção—A. Cortesão.

DIRECÇÃO

OBRAS Paineis DE AVEIRO
Estrada districtal 'n.“ , 29 de Pedorido a Castro-Daire

Lanço do Pinheiro & Our—aos

ARREMATAÇAO

AZ publico que no dia 4 do mcz de agosto proximo, elas 9 horas da mi-

_ nhã, na Administração do Concelho de Castello de Paiva e perante o res-

pectivo Administrador serão recebidas propostas distinctas em carta fechada

para as seguintes empreitadas parciaes :

   

  

   

   

   

  

   

  

1.'—Muros de supporte entre perfis 432 a 499 (_materiaes e maio d'obra) com

156'º'º',0 d'alvenaria ordinaria, 1:561"ª',6 d'alvenaria de pedra secco. e

350ªª'º',6 d'abertura de cavoucos.

BASE DE LICITAÇÃO 2:2675240 REIS.—-DEPOSITO_PROVISORIO 565680 REIS

2.'——Muros de supporte entre perfis 528 a 548 (materiaes e mão d'obra) com

51m-º-,9 dªalvenaria ordinaria, 1:715ª'º',3 d'alvenaria de pedra secco. e

136ª'º',2 de abertura de cavoucos.

BASE DE LICITAÇÃO 2:199ó780 REIS—DEPOSITO PROVISÓRIO 5475995 REIS

A carta fechada que cada concorrente apresentar, deverá center:

1.' Declaração escripta obrigando-se a fazer o deposito de 5 por cento

sobre o valor da adjudicação.

2." Documento de competencia para a execução da obra.

3.º Proposta do preço fechada em sobrescripto separado.

4.' Documento de ter feito o deposito proviserio.

 

Os desenhos e as condições especiaes da arrematação estâo patentes na

Administração do Concelho de Castello de Paiva e na secretaria da direcção

em Aveiro.

Aveiro, 16 de Julho de 1888.

O Engenheiro Director

Casimiro d'A. de Soma Mamas.

“ UEVENNI—
E o (erro no estado puro e. desde 50 maos. reconhecido

pelos Medicos do Mundo inteiro. o mais poderoso dos romanos“

pan cur-r : Aut—u, POBREZA do surtout, PERDA: BRANCAS. Dºll.

de “Telmo. ele... Eis porque é uma das mas preparações approvmu pela

ACADEMIA o: M EDIOINA DI PARIS.

DIBCONFIl-sl

m rasura BB lm urae Inactive. desleaos vendida. bulbº.

du : exigiªm... munmnEggumgm, o'uuo m ” vn'ion desviªr-dean". "

Vendo-lo : I- em Pó,- 2' em Grega-.

De eito Geral doVGWO de onlvnml

armshrido doiª «» din 2 do form/ro do 1888) : 8. Rue du Conservatotro, PARE!

  

  

  

   ., VERDADEIROS esses
os, sp.-une no DL"FRANCK '

% Ap.,l.m..,£;tomaehloos. Pur-gouvoe, Dopuntlvoe

. “sua ; Falta de appetite. Prisão de ventre, Enxaqueca,

. Vertigem“. Congostõea. etc.—Don ordinaria : ', ZI Uriel.
. , __ .

;* 53533, 93:31“,i'âãâã'sºfª o Selle da Uniao de: Pahnmm

'.mPARll. FilmouLEROY. _ Deposit.- om mam"um“no.

COMPANHIA GERAL

DE

CREDITO PREDIAL PODTUGUEZ

STA companhia, tendojresolvido dar começo às operações de credito em

conta corrente, caucionadas com hypotheca, desde já recebe propostas

para as mesmas operações, nas seguintes

CONDIÇÓES

   

  

 

A importancia do credito aberto nunca será inferior a 90%000 réis, nem

superior a 15:000à000 réis.

Os bens otferecidos em hypotheca poderão garantir até 2[3 do seu valor,

sendo de 1." cathegoria, taes como terrenos de semeadura ou predios urbanos

de rendimento e valor certo e duradouro, e até metade do seu valor, sendo de

2.“ cathegoria, taes como terrenos de plantações ou marinhas.

Não se acceitam para hypotheca theatros, minas pedreiras, nem predios

onerados com usufructo, a não ser a hypothcea consentida pelo usufructuario.

Nos edificios de fabricas ou ofiicinas só se toma em conta o valor do predio,

independente da sua applicação industrial.

A importancia do credito poderá ser levantada por uma só vez ou par-

cialmente por meio de cheques á vista cuja importancia nunca será. inferior a

20,3000 réis, nem superior a 5:00053000 réis. .,

Quando o prestamista quizer levantar quantia superior a esta importan-

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

P rivilcgíaclo, auctorísado pelo governo

pela INSPGCÉUTÍG Geral da Corte

do Rio de Janeiro & approvado pela junta

consultiva de saude publica

E' o melhor tonieo nutritivo que se eo-

nhece; é muito digestivo, fortificante e re-

constituinte. Sob a sua influencia desenvol-

ve—se rapidamente o apetite, enriquece-se o

'ansando enorme per-

ºm no n] »:tl'tª las cºmpanhas quan-

n'vlles se 1 dem—no aparelho e

propria p . .——no que tambem é

udcnumto indicada a fazenda.

'llil*) do peso bem dizer que a praça tauromachica

no centro da capital, está fatalmente seguinte decreto, regulando as dispo-

condemnadae isso tem a mais geral sições da lei de 12 de setembro de

approvação de todos.

' ' ' ,' . e

'“ lºdªª as nºtlºlªª que teem 51“ sanitaria dos mancebos recenseados pa-

sangue, fortalecem—se os musculos, e voltam

as forças.

Emprega—se com o mais feliz exito, nes

estomagos ainda os mais debeis, para com-

bater as digesu'íes tardias e laboriosae, &

dispepsiu, cardialgia, gastro—dynia, gastral—

gia, anemia ou inacção dos orgãos, rachitis-

— O Diario publicou hontem o

 1887, na parte relativa a inspecção

cia terá de avisar com antecedencia de 48 horas.

O juro das importancias levantadas será o do Banco de Portugal augmen-

tado de 112 por Cento. Este juro será. igual a favor do prestamista para todas

as quantias entregues por conta do seu debito. Em um e outro caso será con—

tado dia a dia sobre o capital entregue ou recebido e liquidado aos trimes-

ª Differença a favor de 87-88.

lª." mais n. -u'viço que os pesca- do publicadas Acerca do itinerario da ra o serviço militar ;

,»- vfu. ir ao illustre e zeloso proxima viagem de suas magestades,

. lo por

I

bk't'l'llª' il.

;.a. que t,

,.

1

>

',

[' ':ll);a ; 10 no mar.——No são no mar, para assegurar e concluir

algo o nr

;lt.tiu lí:

Ol' *_* tt,-'

ar. (_) rv<

< d'cstes os facultativos civis.

no. Nus ' as do norte não houve que de Aosta com a prineeza Laeticia

'n supúlªlu

:lillfllãli 'il

num Iam .

Sr ndo za aca boa sardinha, que de el-rei irá, encontrar-se com sua au- Jªnª"à ªºtuªºª'

“(_—ou n.. lºcado () preço de réis gusta esposa. El-rei deseja muito ir

I)!) U Illilll '

_i falta. tl

vel «lil—lirr

. Não li:

'L' lL'Íll ]

pf“), il"

luzido tem consumo de Saxe, seu tio, ir egualmente passar

)do que a carencia (% algum tempo no esplendido castello de dºs inapmonados,

lvzz-,. Reinhardsbrunnen, que fica no meio Artigo 5! São pennittidas, nos termos

r « -ol'r « ita do sal.—Vee d'um delicioso parque e é umadasmais ºm 'l“º fºrªm ªªºtºúªªdªª Pºlª Pºrtªriª dº

a. a colheita do sal. O bellas residencias principescas da Al- 1.2 dº ªg?ªtº de l840, ªª mapeqçõos Pªnnª“

_u contrarial—a por um lemanha. Se sua macrestadc el-rei e- um nª sede dº Chimºiº dª mºldªm“ ,dº“
_ _ _ o _ 7 P mancebos, que estiverem recenseados nou-

) ha exemplo nos ulti- las condiçoes favoravels do seu estado im districto, devendo os governadores civis

;decorridos. A produ— de saude, fôr a Reinhardsbrunnen, é dos districtos da residencia participar im-

minutissima. Estamos muito provavel que visite a cºrte de mºdiªtªmºªtª ? Fºªªltªd? ª? “151160950 ªºª

julho e o sal nas eiras Berlim, como é provavel que visite 3. 5332123"Írfvtíºdgtâªrººfªuâmrººªzz;

ª relativamente chile' côrte _dº Vienna, quando se danª' ª demora, dªommimiquom && Épotontd com-

cn-cumstancxa, ahás Gastem, a fim de se encontrar com sua missão de recrutamento ; ,e no caso do ter

genero de cultura 10- magestade a rainha, mas tudo isto de- sido o manccbo declarado isento, definitiva,

utra que não é menos pende da influencia que a viagem por ºª PrºViSºfiªmºªtºy º fªçªm Pªbhºª' nª

. lm, esse pouco que ha. mm. exerça no restabelecimento de sua respectiva freguezla por edital; de cuja alii-

h 'd º m.. N'es- tad _ t - . xaçao deve ser contado () preso do recurso,

ª“ 0 pro U . mages e, e & 88 a Circumstancla Sª' facultado no ª 4.0 dº artigo 49.0 da lei dº

, ava ella ser muitas ve— rá subordinado todo o itinerario da 13 de setembro do 1887.

offer-ta, porque todos viagem. Artigo 43 Só são sujeitas a observação

lor preço. Este anno _ Partiu hontem d'aqui Pªrª asua clinica regular nos hospitaes militares as

exportadores. E' ainda. casa de Mathosinhos, o velho e honra- doenças e deformidades eomprehendidas na

. , tabella B annexa á. lei de lide setembro

: estado de cousas mu— do progresmsta, dantes quebrar que de 1887,,quando as juntas de inspecção ,,

godos se nªº mªdª» torcer, sr. José Ventura dos Santos, julgarem indispensavel.

' v * ' ——————-————”"' deputado da Naçao. O nosso pregado Artigo 0.” E' da competencia das Jun-

N'.” ”=M-* ? lª' 'ª É ' * ' ' tas de ins eeção examinar os mancobos ar-».3. _ - , , .“',, amigo demorou—se aqui mais porque P _ , _P

,. Z ' ' . d - tencentes a contingentes anteriores A Vigen-
, ";_; . _, --——-———— teve de resolver antes a sua. partida

- . . cia da lei de 12 de setembro de 1887, ap-

negººlºª que interessam ªº Pªrªdº dº plicando—lhes, porém, as abelhas anteriores

' DE 1888' que é digno membro, eque dizem res- à. mesma lei.

te não ha nada digno peito á. segunda cidade do reino e ao — Vac ser transferido de Castello

, . _. ., . « '. As combinações poli- seu circulo. ' Branco para Coimbrao sr. dr. Manuel

...... . » "ª' .::. . :. ':ã'n . iornal d'aqui se referiu —- Já regressou de Pariz o sr. Lo- Pereira Dias, actual governador civil

* ' gabinete do cavalheiro po Vaz de Sampaio e Mello. d'aquelle districto. A escolha é acerta-

» destinos da Esquerda -— Vac ser agraciado com o grau dissima.

»utro que preside aos de cavalleiro da ordem militar de Nos-

mal ']
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"rj,-, ? —. »: ? . lª'-“Í? passou o «: _;iliuiJ , lwggms do )o constituinte foi pura sa. Senhora da Conceição de Villa V'— cha das Indias, D. Antonio Sebastião

mhª. - : , '?!» lm le ensaio, que serviu çosa, o nosso distincto amigoe dignis— Valente.

pg,-ian,- < E ºie—87. '3933' = l ª- f.“: ;, , um" pai ª er rir todaagente que simo administrador do concelho d'Oli- — Foi assassinado pelos contra-

ir.— “ª. 13-88. 4605903: gent. .,m: «- . wine-te progressista não veira dyAzemeis, o sr. dr. Daniel d'A- bandistas em Villar de Perdizes, pro-

l)inln-irn ;:Jxru vupitulísnr. 839004) : iv,—...da: alfa. ) estranho para man- raujo Ribeiro. E' uma simples prova ximo de Montelegrc, o capitão daguar—

1 ".
_, , . - ' , . mto de honra. Se cir— de consideração pelos seus relevantes da fiscal, Julio Diniz.

" * cumslwluths na vida, intima. fizeram serviços e pelos seus meritos de juris- —Com o fim de concluir os traba-

Total.. . . . . . . . . . 1:3215893 sair dos conselhos da corôa um homem consulto e de magistrado. lhos de recrutamento no praso legal, o

Em 1886-87.. . . . , . . . . . 1:198d657 distincto, e se alguma outra motivara —— No pessoal superior do paço da governo vae nomear mais juntas de

——*º'—— retirada de mais algum, no proprio Ajuda, acabam de dar-se as seguintes inspecção. Para esse districto serão

1233236 campo não faltam capacidades que pre— alterações: Foi reformado o sr. viscon— nomeadas mais duas.

Em 1886-1887 andava em atra- hencham aquellas vagas. E hão de ser de da Lançada, que por motivos de —— O Diario d'amanhã deve publi-

zo de dois e tres mezes o pagamento reheuchidas muito breve:—devemos doença foi a Paris com seu irmão, o car a lei dos cereaes. ' '

,...,-..:».n-u-ruu _ ' - « ' " " "<. ".?-." “' " « ' ' ' ,' .? .v.__' .- . . ,, "*— "

.. . Artigo 1.º Nos districtos onde, em vista

ar, º sr. Bªrbºsª de sªº pelo menos, prematuras. O hm do numero dos recenseados para. o serviço

,,

Ivie-', . foi quem conseguiu principal da viagem é o restabeleci- militar, e dos que diariamente podem ser

)Iução prompta d'um mento de el—rei, a quem os medicos inspeeeionados, se reconhecer que uma só

ecessario se tornáva. aconselharam uma demorada digres- Jª?“ dº mªPªºª'fªº ª Insufâmente para _exa-

minar no preso legal todos os inspecclona-

, . , dos, serão nomeadas as juntas que forem iu-

â'undª'tºu'ªº mªr nªº º trªtªmentº de suª mªgeªtªde- 0ª“ dispensaveis para se fazer concluir &. ins-

;alho. Hontem fez-se tro fim da viagem é o desejo que suas paeção sanitaria no mencionado praso, po-

mnhas poderam tra— magestades teem de assistir em Turim dºªdº ("ºf Pffªjªº d'ºªtª'ª jªntª-ª quªºªqllº'

tdo porém foi insigni- ªo casamento de sua altcza real º du- facultativos militares, e na falta absoluta

. , . , , & unico. Estas novas juntas poderão func-

101000 lels' Nªs dº Bºnªpªl'tº- Sua mrgºªtªde ªrªnhª Irá- cionar nas sedes das comarcas, que forem

:ompanha fez 801000 fazer uma. cura. de aguas em Gastcin designadas pelos respectivos governadores

e 4%000 reis em ou- (Austria) e será ahi que sua magesta- Ciª, dº mrdº ººm ºª Prªºídºmºª dªs

Artigo 2! Quando não compareçam á.

. . , inspecção dos mancebos das diversas fro-

_ Pªssªr ªlguns diªs no Pªlªºlº dº Slg- guezias os respectivos parochos, por si, ou

i ar tem produzrdo uma maringen com sua irmã a sr.“ infanta por pessoa idonea da sua confiança, poderão

a na alimentação pu- l). Antonia e satisfazendo antigos e ª referidª“ jªum“ rºqªiªitªr dºª mesmos

seas recolhidas tudo instantes pedidos do principe Ernesto parochos o de quaesquer auctoridadcs, ou formidade da lei do 4 de junho do 1653.

, repartições publicas, os esclarecimentos nc-

ccssarios para se reconhecer a identidade macias de Portugal e do estrangeiro. Depe-

—— Chegou a Lisboa o sr. patriar- Além das

tres. Quando o mutuario tiver um saldo credor, ser-lhe-ha 'abonado e juro

correspondente aos depositos ;; ordem.

Além de juro acima estipulado, receberá a companhia uma commissâo

em cada anno de llõ por cento sobre a importancia total de credito. Esta

commissão é devida ainda mesmo que o anno não seja completo.

Os contractos são feitos pelo preso de 5 annos, podendo comtudoo pres-

tamista liquidar com a companhia pagando todo o seu debito quando lhe con-

venha. A companhia reserva se o direito de dar o contracto por findo no fim

de cada anno, avisando o prestamista com a antecedencia de tres mezes.

Os contractos são feitos por titulo particular e por tanto gratuitos para

os mutuarios, salvo os sellos devidos para a fazenda nacional.

As despezas preparatorias dos emprestimos são por conta dos proponen-

tes, que por uma só vez e adiantadamente pagarão para esse effeito 115 por

cento da quantia pedida, mas nunca menos de 13000 réis.

A companhia fornecerá. todos os esclarecimentos, que lhe forem pedidos,

no seu escriptorio ou pelo correio, Lisboa, largo de Santo Antonio da Sé, 23.

Lisboa, 16 de julho de 1888.

me, consmnpção de carnes, attªccçw'ies escro-

phulosas, e em geral na convalescença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-so tres. vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de-

beis uma. colher das de sopa de cada vez; e

para os adultos, duas a tres colheres tem-

bem de cada. vez. '

Um calix d'este vilho representa um

bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolachi base

um excellente lanche para as pessoas fracas

ou convalesecntes; prepara o estomago para

acceitar bem a alimentação do jantar, o con-

cluindo elle, tema-se igual porção de total,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitar a contr-afecção, os envolu-

cros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos circulos ama-

rcllos,.1narca que está. depositada em con-

    

 

   

QED vice-governador

Lourenço Antonio de Carvalho.

ROB BOYVEAU'LAPFECTEUR =
em todas as Molesuas resultantes dos Vícios do meno : mann-ru, Mo..,

Man, Hama, Lukas. Immune, com e nho-sm.“

ROB BOYVEAU-LAFFEOTEUB
AL robin-em DE: rówmxo

, Ours os tendentes sypmuucoa antigos ou rebeldes: um, Gªma.,

. Ewerton. assim como Lyn-Mutum, Menem e Tuberculue.

:. Peru.em :.rnn.n»,mz. ruenaum“; "do”Hummm..:u“ url—,

 

 

Acha—se !; venda nas priucipacs phar-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos-

em Belem.

Deposito em Aveiro—Pharmacia & Dre-

gariz Medicinal do Ribeiro dunipr.

"I?lat'cçtol-mou
DE GOPAHIBATO DE SODA

No aun nom urit-ºle nom dar . nio

minnh- . roupa. Emprepdn 16 ou juntam-ato com

u Cepall-p do Ruquln (approved-1 pol-

Acudemxa de Medicina de Paris) un em .

um pouco tempo agonorrhou mnh Intent“.

llslto nul tambem como preservativo.

, Exija—sa & uoígnanxra do RAQÚIN- ,

' Mim : ruuouzz-Amnspmm

18. hunos“ Sun—Dun. Paris,

B ou tem e: tou Mame-'e: de mundi-o.

A IIIIMI'ANHIA NBO": SINGIB

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

 

      

  
  
  

  

   

 

Golomutnfronzumm,

Prunus sensu:,UEBILIDIDE,

Essen-Eno. m, do.

humano., Tonel

Insana. cases nervos»

. moniiiª'ronenr
h till: : PWI. htm-n

Eras-u o "denn

    

  

A PRESTAÇÓES

õOO RÉIS SEMANAES
A DINHEIRO COD GRANDE DESCONTO

Chamamosa attençã-o para a nossa machina de

LANÇADEIBA IISIIIIIIIAIITE

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E7 a rainha das machines.

As machines SINGER são as que tem ob-

tido os Mateiros pt.—mãos em todos as expo-

stçô'es.

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER “
75-Bua deJose Estevao-79 75-Rua de José.Estevâo-7

AVEIRO AVEIRO

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE—Mrgo da Arez-a. -Cruz—AVEIRO ;

MACHINAS PARA Cosan

DEVIDO AO GRNANDE

AUGMENTO DE FABRICAÇAO QUE TEM TIDO

5 fabricas que já. possuía, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica em Kilbowie e

que todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA Hill MEDIDAS SEKANAES

Façam o ruivo catalogo que se ha publicudo

commo cou AS IMITAÇÓES
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